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A SEMANA 
Nada monos do tres assumptos cul 

nilnantos sa dastacam doutro os faotos 

ocoorridos na somaua. 

Troa acontoolmontoí quo prcsaglam 

o dosoquililirio do todas as forcas do 

organismo social. 

O coiuaiarelo murmura. 

ü exercito romoxo so. 

O cloro rospinga. 

Nla todos os nlnraontos ospadanando 

do encontro á rocha Tarpeia dondo so 

prooipltou Diodoro o dondo torfto do 

cahir 110 ostracismo da linlifToroiii,a pu-

blica muitos lioroes do espada o do 

toga. 

O comniorcio murmura surdamonto 

como um oooano quo sonto a rovoivor-

6o-llio nas entranhas a convulsão eru-

ptiva (lundu surgirá uni Monstro insu-

lar, calcinado o onruborescido. 

Tém-no mystilleado, som quo ollo 

«altisse da sua mansuotude. Agora co-

moça a protestar, o inovo, talvez, tor-

tninani arrasando o quo fór irapres 

tsvol o pOdre. 

(t tiiuido cordoirinlio das conve-

niências, o condescendente Conimorcin, 

vai-se assanhando com as constantos 

«scaldadaraj e comprohende, onlbora 

uni pouco tardo, qno tom o direito do 

intervir 1103 liogooios que llio dizam 

respoito. 

Ha uma estrada do forro cuja dlre-

«toria eseamoce dos intorosses quo 

Iho cumpro sorvir t 

1'ois essa diroctorla quo trato do ar-

ranjar as malas o do envergar ás pres-

sas o sim costuma d ; viagem, porque 

vai para a rua, so continuar inoptamen-

to a oncQlhar os hombros ás reclama-

ções o aos protestos. 

Cuidado lá eoin isso, hoin I 

E praticado o primeiro acto do ener-

gia, o cammercio será, ftnalmonto, o 

senhor resp jitado, porque, adquirida a 

convicto di sua força, nonluim go-

verno lhe poil rá oppòr obstouuio ou 

rosistencla. 

Sompro OÍUMÍ O estimulo do exem-

plo I 

lloproaintou-so 110 thoatro Minerva n 

Or,in Iju/uc-i flr Gerolate.in. 
Nossa mim is.i opereta de Oflfcnbash 

lia 111111 immansidudu do pretendentes 

ao ponnaeiio do general em chefe. 

V) poanae io ó o poder, ó o conluian-

do gora1, ó a papança farta do rico 

soiilo, o appavuto d 13 orilonanças, o 

trotai- após a c.arrugam, 6 o arbítrio 

supremo nas doposlçõos. 

Os Frita do nosso oxorcito-policini 

começaram desde logo a invejar o pou 

nacio. 

Formaram-so as coiispiraçõcsiuhas de 

tres—tres, três I 

O general Uim deste gran dtteado, 

poreeboudo o jogo, atarraehou o pen-

nacho. 

13 o sr. Uurnardtnu, quo serviu do 

tiran I)u jueza, deu baixa de peito 

aos conspiradoros uriunbachianos, os 

qnaas, nia's rapidamente do que na 

uparota, passaram de ('troneis para 

tenontes. 

A orgauisa;ã> militir dos corpos do 

policia só p i lo classificar como insu-

bordinação a pretensa divergeneia entro 

vários tenentes coronéis o 11111 coronel, 

seu conmi mdante o sou suporior hiorar-

cbico. 

SJIKIO, ontret into, os divergentes of-

tlciaoa do oxorcito, não pódom respon 

dar milltarment t poranto um conselho 

constituído por odlciaes do policia. 

Nos seus respectivos corpos também 

não pódani ser submettidos a conselho 

de investigarão, porquo a falta — 80 

talti huuvo— nada tam quo ver com a 

disciplina dessas corpos. 

E' uma embrulha la qua ha de sarvir 

do M io para cilher muitos governa-

dores civis, se olles nio tiverem o 

tino do coilocar no commando das for-

ças de pjliela u.n offlcial superior do 

exerciti qno exerça absoluto prestigio 

sobro todos < s saus subordinados, 11103-
ra'' os mais graduados. 

Os padres do cabido também senti 

ram correr-lhes uas veias o sanguo bal-

ilcos ) da revolta. 

— Larga o ponnaeha, diziam 03 I10-

fflens do sabre. 

— Larga a mitra, larga o bneulo, 

«iíscram os homens da sotaina. 

A solidariedade entro a cruz o a 

Wpada vem dos tempos remotos 0111 

1U0 Sa ito Ignacio era simplesmente o 

coronel Loyola. 

O illustro blscainho preparou habil-

nionte as cousas para (jue o clero o a 

oficialidade da policia se dessem fra-

'«rnalmonto as milos na 1'anlieéa o 

d'--andax;om num dçsenfroado «in-can, 
a s batinas esvoaçando do encontro ás 

" ' W listradas de vermelho. 

1'Utrotantj as cousas podiam arran 

iar so a ontjnto de todos. 

'-̂ istu uma 'rrande sam jlliança entre 

" Rolado dkwKiwio o o cjmmanJ.iute 

«u i-hefo daa lurça^ do rio c guerra 
d " do S. Paulo. 

Ambos slo reehonchpdoi, c&radlnhos, 
Iniborbes. 

"dlo •ar „ gr. bisp j no eommando 

das tropas o revestir o sr. coronel 0111 

chefe com a pontificai, a mitra, a cru», 

o nnnol e o bacnlo, 

lia de flear bonito como um menino 
Josus I 

* 

A guarda nAeidrtal, a invicta guarda-

nacional, ostá-so preparando para reco-

ber o baptlsmo do sanguo na To,u 1 h 

''•( torre ile Mvlaiof* 
K polo nlarios o quo se devo dopro-

houdor do afan com quo sargentos o 

soldados so mattam dentro das fard-is 

novinhas oai fcllia, íirtgom o sa'iro 

glorloál e lá v,\ > triumplialmeato ca-

minho do Minerva o do S. Josó. 

Os bonats vormollios o as divisas 

amarollas v»o-so multiplicando pi las 

ruas da cidade. 

Ainda ha dias tivomos a paciência 

de coutar os uniformas da guarda cí-

vica quo iam passando, fulgurantes úu 

metaos, pala rtts Qninzo da Novem-

bro • 

Nada monos do onze olll jiaos, oito 

sargontos o um soldado I 

Agora í< que ilflo 6ò pode chamar 

de earnavalosca essa rospeitavol ins-

titui-lo, como so fazia durante o se-

gundo império, porque ora uma guaida 

composta oé dc olftciaos. 

Agora já tom 11111 soldado para seta 

sargentos e soto sargentos para novo 

oUtciaos. 

S > lhe faltam as vivandeiras. 

Propomos para easo cargo do oon-

fiança -a guarda da Cantina—o iinpa-

gavel Ffiônliw), talephonista d 1 Cor-
reio. 

As comas do espirito, sò comello. 

Mosmj porque o honnm n.lo tem 

110:11 11111 pellit) do barba na cara. 

Polo corpo, sim. 

Asseguram nos nlosmo qu.; ó pei-

tudo, 

K ú bom possivel que ainda II10 va-

mos a 1 pollo. 

Ellaanda coiu cocogas... 

assucar cai C !i'n 

O cônsul lnglcz em Santiauri de 
Cuba, 110 seu ultimo rolat iriu, disque, 
quando rebentou a insurreição cubana 
e:n H iS. havia na vizinhança daqiiello 
logar lil) fazendas do assnear; hojo 
em dia o sou numoro é do 17. Todavia, 
a quantidade doassucar produzido r.ilo 
dilTere d l d • lia 2! annos,compensando 
aproilucçlo extra do ca la 11111a pfu-
priodado individual pela rodilcçío 110 
numero das fazendas assueareiras. 
Xos tros últimos annos rlzeram-so 
grandes molhnraniontos nas faz milas 
nrüores,i|ue ostã > montadas c >m nnr-n-
il.as duplas, detviplieo ciToit), npparu-
II103 do vácuo, pronsas do flltraçio e 
fornalhas para queimar o bagaço 
verdo. 

Algumas das pequonas propriedades, 
todavia, cujos donos nJo conseguiram 
obter fundos para raeihornl-as, estilo 
destinadas a dos ipparocor grailualmcn 
te. Com os preços baixos dos Esta-
dos 1'uldos soni';nte as grandes pro-
priedades podem deixar lucro, e nllo 
ha razio, diz o citado cônsul, para 
que eüas 11.V1 eentlnsieni a existir i> a 
fabi learassu/ir, exeuplo so os preçjs 
de-'orem ainda mais ou so suigirem 
circumstancias imprevistas. 

Esta.) propriedades precisam além 
dssisor adiiiinistradas mais sclontitl-
camonto ; são nlli raros os gerentes 
o clilmicos educados, e incím > opora-
rios real manto luns para trabalhar 
cora as machiiias. Em Manzanillo a 
predueçla aiigmantou consideravel-
mente. Em 1MS<I essa dlstrlcto produ-
ziu 17.s I) ton >lad u : em 1SÜD, 22.10J; 
o em lsy 1. 2:1.970. 

As fazendas assueareiias fazem 
grando oaonomia.dovido ás facilidades 
do embarque, pois que todas ellas sa 
acham próximas da costa e cada uma 
tt.ni o seu caes do ombarquo. O novo 
orçamento para a illia do Cuba, jun-
tamanto como aug.uanto do direitos 
de importação, causou considerável 
alarma aos lavradores do assnear, o ó 
do presumir qua sejam sírias as con 
sequencias, não somonto para os la-
vradoros indivldualinuòto o m o para a 
ilha uni geral. 

Foi aluda imposto uni novo direita 
industrial, além do já existente na re-
gião agrícola, do 'i. jicncc por ll):i libras 
do assnear centrifuga nianufacturadoc 
do metade dessa quantia sobre o mo-
laço o outras qualidades do assucar. 
Ha também uma nova taxa sobre a 
aguardento o outro Imposto do .">1 li-
bras por anno sobre cada raoonda quo 
existir nas propriedades aísncareiras. 
Reina grando descontentamento cm 
todo o paiz e poucos melhoramentos 
lia quo esporar. 

'Cem auginentado alguma eousa a cul 
tira do café o do caeáo, mas a teu-
denciaúparacultivai os cm propriedades 
muito mais pequenas. A cultura do 
fumo nfto tem augmontado, nom pro-
niotte augmentar. 

José J ú l i o Rodrigues 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

I O Estudo traz uni artigo do fundo 
do columna o mola sobre as qnaren-
•miii-s (|üo .13 üititóridaáes sariitarlas 

| de Üuonos-Ayres implora aos vapores 
da Messaguries Maritimes que pas-

mara polo Ilrasil. 
1 O artijro, qye »; do cnpes'T?.o >*'i 
I *'<n\&, filll da Itieürlã cora que 110 
[ Ilrasil se deixam passar esses acintes 
da Ropubllca Argonllna. 

Diz que ao governo nfto faltam, pelo 
contrario, sobran», do PCÇIH c 

1 rtcllá (jue a nossa política internacio-
nal tem sido frouxa o doseurada. 

Eazondo as suas observações em ter-
mos que mal contCni uma Indignação 
quo quer explodir, dá a entender iine 
o govefnd tcai óstadd 11 dorniir i 
coileliíd (lí se ĵilrito iliodo: 

- Mostremos a h nossos visiulios que 
as su.y astueias são conhecidas, e, fu-
gindo, como ollus, nus iierigiM de IMI'. 
iilaoue, di'n'. iii-treinos quo ns quostõos 
internas não noi inquiotam nem per-
turbam o espirito a ponto do tirar a 
lucidez necossaria para encarar as 
complicações diplomáticas •• 

fi^lió-sò a seeção Piilcai e Circoi. 
Na noticia do banellcio do actor 

•Joaquim Silva, diz o critico : 

- N'o jardim do thoatro tocou, »'•(-
raulr n /hi-tl 1/J' flnh». cieellcilto 
"anda do corpu policial . 

Não queremos contestar a excullon-
cia da banda do musica. Não. Longo 
do nós e.-se pensamento. Mas temos a 
censurar a inconveniência da dita ban-
da, por tocar durarttoo l<unl dos netot. 
Nenhum dos fspoctadorcs poude saber 
conlo tlnalisavani os actos, por causa 
do barulho da musica. 

I'oi uma péssima innovação. A banda 
podia tocar, como seuipro faz, déiî iUo 
os iutflr» iMIe?, porquo, tocando durante 
o llnal dos actos, não só perturbou 
a representação, como não tocou qua-d 
nada, porque os llnaos dos actos são 
todos curtos. 

Na noticia (ia companhia Tomba, o 
critico escrevo coinprirxarict cora r. 

Síguem-so qua-i sois coiumnas do 
debates parlamentares e algumas no-
ticias. 

(1 (lorrrio fala na Eítrada do |-'erro 
Contrai do Brasil e diz quo a sua ad-
ministração tda Estrada) vai de 111 tia 
pelor. 

Como isto ó uma eousa do que nin-
guém sabia, apressaiuo-nos 0111 tornar 
publica eŝ a declaração do Correio. 

Todos nós pensavainos que a admi-
nistração da Estrada de Ferro Central 
ia de melhor a melhor. 

No mais, umas noticiasinlias. 
Na noticia sobre o rei l iubarto, diz 

o noticiarista quo sua majestade rece-
beu, nu dia em audiência, as ait-
ctoridados políticas e militares o - os 
cortejos -. 

O ('irrrio não diz quo, 111 audiên-
cia c i.11 os cortejos -, se tratou do 
nogocios iino i r t a n t e M i s ú d" eip-
pór que sim, porque receber uni au-
diência • o- eortejdi • c um facto 
muito siguilleativo e do grande impor-
tância. 

Termina essa noticia assim : 

Profundamente emocionados eom a 

noticia do falleeimento de nosso antigo 

companheiro de trabalho, noticia quo 

recebemos quando e ta folha ia en-

trar para o prélo, nfto encontra-

mos palavras que possam expri-

mir 11 pezar que noa opprimn neste 

momento. 

No proxim » numero renderemos á 

memória do illustru morto, as home-

nagens da nossa admiração sin e.a. 

A secretaria do Interior r.oli .tou da 
superintendência da São Paulo Uail-
way Company qne proporcione trans-
porte do Santos a esta capitai a um 
tilbury qna dalli será enviado ao dr. 
tlaymnndo 9ater d Araujo, delegado 
dc IftiÍMo da mowua cidade. 

|je tod 1 a parte os reis da Italia 
têm rocebido congratulações pelas bo-
das de prata. Itegistra-so egualmente 
a oftarta de vários minios do alto va-

Depuis de dizer que os reis tèm re-
cebido congra tu la ' , dec la ra que, 
r/tfihnnUi. sa registra a ollorta de 
vários minios. 

Como 1y11.1t,,a . so antes não se 
registrou nada ? lí, depois, éoxquisito 
quo se registrasse egualmonto só 11:111 
oflerta de vários minios. Não acredi-
tamos qua os reis da l alia rcecbesseiu 
apenas 11.na oSorta de vários minus. 

Isso ha de ser enriuo. Como é en-i 
gano dizer quo a li.tlia tem reis. A ' 
Itália tom 11111 só rei. 

Se o Corrrio chama nii ao rei e á 
rainha, deve-se can duir quo a taoilia 
ú rei da Italia. 

Está como a Píil lt, (|iio, o outro 
dia, falando a respeito do um rapaz e 
uma rapariga quo estavam á meía do 
1'ascoal, no líio, diss), referindo-se ao 
par: > aquelles sujeitos •. 

Phonomoilo da solidariedado da im-
prensa. . . 

Em seguida, vera esta uoticlazinlia: 

« l'm nllemllo intentou contra Edi-
son 11111 pro 'esso, 110 tribunnl de 1* >s-
ton, pretendendo haver inventado, em 
KV>, a lanipaiU eleatriea qno, em 
isso. aquello illustro oloctriclsta ilio 
roubou. 

Interossante I . . . 

Numa noticia sobro o mesmo faeto. 
dada por outro jornal, létnos quo o 
pfocesso intentado contra Edison era 
motivado por ter esto roubado ao tal 
aliemão a invenção da lampada elo-
ctrica. 

Ma-f vera agora o Corrrio tirar-nos 
do engano. O allemão processa Edi-
son, não porquo este so haja aprovei-
tado da sua invenção, mas porque o 
lllostre norte amore anj lha roubara 
unia lampada eloctdea. 

Custamos a acreditar (JUO Edison 
fosse capaz de roubar uma lampada 
cloctrica, mas como é o Com in que 0 
diz.. . 

E o noticiarista. a t ida esta histo-
ria, faz o seguinte cjiumcntario: 

Iiiteroasanto ! . . . 
Interessante, muito interessante, o 

allemão. o processo, Edison, a lampa-
da. o Carreio... 

Oh I intoressantis-inio ! 
Seguem-se outra, notlciasinhas e te-

legramniito-. 

A PUitfin traz 111 lis um artigo, do 
sr. Alberto Souza, sobre o Aborto, do 
sr. Figueiredo Cimentei. 

Falando dos personagens do routan-
co, o sr. Souza refere-se a um certo 
Mario qne se enamorou por unia certa 
M tricota, e diz : 

. . . Mario enamorou-se dessa inoça 
o perdeu-a. não por Piua fatalidade de 
circumstancias atavieas ou mesologi-
cas, mas porquo o romancista o enca-
minhou roíiio idii titerr. para esso cri-
mo •• 

O sr. Souza queria que Mario a per 
desse • por uma fatalidade de circunif 
tanciaa atavicas "tt Ingicas . que 

é como se perdem ou, pelo menos, 
conlo sç (teVvaí jttrdir n»fírl<fcis 
nos romances, segundo o sr. Soiizít. 
Mas não, o romancista não quiz sabor 
da fatalidade das circumstancias, ata-
' Icá^ cu nv-setogieiw e «iic^niinhou o 
sr. Mario como um títero para essu 
crime, Isto é, o crime da perdição da 
Maricota. 

Iv foi, come um titere 'iue Mario 
liei.ioii MaiicoLt. 

Mas os titeres . ãu dopáii, sr. S niza, 
e nfto podiam fazer absolutamente o quo 
o sr. Mario fez a I). Maricota. 

Ha-es tniebeiu de J.ioinu îa, mas es-
ses nau fazem a perdição (ic iini^e i'.! 

Pelo contrario, ás vezes servem do 
muito... 

Continuando a fal ir no romance, o 
rr. nonaa ili/ • 

Não lia u que consiga prender a 
attenção do leitor durante o decorrer 
das motwi 

O sr. Polira falrtdomi1. rcniancc o:í 
de uma peça theatral ? So fala de 11111 
romance, devia dizer, em vez de see-
nas, episodios. 

Depois vem um artigo com " titulo 
^••Mn'noUr.id turAptiiu-i, «'• asiignadj 
M. Augusto (laivfto. 

A maior parto do artigo do sr. lial-
vão é do sr. Aristides Lobo. 

A corte, do Pio. do !'<"('><b)\ nn qua1 

erto cavalheiro aconselha ao povo a 
denioliçitp da eâtai.ua de D. Pedro I, <: 
qtiasi toil.i íianscripía pt'lo«r. fialvÁd, 
(|iio acccita o portllha in limim as 
idéias do político do hinrio Popular. 

O sr. Oalvão, como tem as mesmas 
idéias do sr. Aristides, colloca mal 
dois pronomes o prometia continuar 
'10 n.°3Ümpl'>< 

No seu artigo seguint" exhibirá da-
dos históricos, que o auetorisam a di-
zer o que abi vai: 

- Nlincu pensei que, no e.-puar tio 
século XIX, uma figura de lironz" le-
vantada na praça publica pela cubar 
dia de um povo, encontrasse 110 povo 
de hoje o mesmo povo d tquellos tem-
[Kis >. 

A nossa opinião é que os dados his-
tóricos fizeram mal em auetorisar o 
sr. (jalvão a dizer essas cousas. 

A família desse moço (leve estar, a 
r.-.las honts, tíonlpungidissinlit, por sa-
ínr quo o tíalvftoziuho nunca pensou 
que, ao expirar do século das luzes, 
uma figura de bronze encontrasse no 
povo de hoje o mesmo povo daqncl-
lus tempos. 

E' realmente para uma pessoa ficar 
(lesliludltla dos liunu iif e das cousas: 
uma estatua ila bronze, ao expirar do 
século, encontrar 110 povo de hoje o 
mesmo, u mosmlssimo povo dos tem-
pos quo já lá vão ! 

E' até desafóro. Se fosse 11111 indi-
víduo qualquer que encontrasse o que 
encontrou a estatua de bronze, vá : 
mas, nãu, a estatua do bronze foi a 
primeira a encontrar o que encontrou 
o quo fez danmar o sr. (Jalvão. 

A culpa tuda é dos dados histéricos, 
que foram auetorisar o moço a dizer 
a iiiiilii. 

Ellc não tinha necessidade de saber 
de cousa nenhuma. 

Nu alto da primeira pagina, vom nm 
suiiet 1 da T. I'aria, uutru psondonymo 
1I1 sr. professor (Ir. Sylvio. O soneto 
intitula.- • Mdwt al<ihn*tro. São 
umas mãos quo o poeta muitas vezes 
beljuu o quo não mais beija agora. 

Sentimos muito, mas passemos ao 
segundo quarteto, cm quo o poeta 
aln la fala das mãos delia: 

Feios t heaf ros 

l.r i-.-ls c il. lüildilí. 

dtri- |'*"iili 
|.-i.i -,ir 110 c 

l i itillnitii 
!,' I I) ll!J':l-;t : (I 

[11 I*., r.i 
•irndii" 

(i:aalii e-tá cuiiiu " -r. Sylvio vè 
agi ira as niãus da sua amada: cilas 
vão pelo infinito a fúra, como duas pom-
bas, pousar nu casto azul... 

Tudo isso ó muito Itonitu, ma- a na-
morada do poeta, a respeito de mãos, 
fica eoni as mãos a abanar, porque 
dias lá vão, com todos us seus cinco 
dedos cada uma, Infinito cm fúra, 
pousar 110 azul ou onde muito bem lhe* 
pare cor. 

Pobre e desventurade poeta I 
So antes de casar as mãos da na-

morada já andam Deus sabe aonde, 110 
casto azul, no infinito, imagino depoi* 
quo casar... 

o sr. Sylvio deixo do fazer sunotos 
o arranje umas cordas para amarrara.* 
mãos da sua diva. 

Mãos assim, quo andam infinito em 
fórn, só amarradas. 

Na Tesoura Alegre, vem uma quadra 
qualquer quo o homem da Ternura at-
tribuo a Espronceda. 

Não contente com isso, e. 
pruneeda .assim : Sprouccda. 

No mais, 11111 noticiário d' 
lumnas. 

ereve Es-

dtia co-

A Opinião Xitcionaltraz varia* musas, 
entre as quaes, poncas noticias. 

o sr. liubo Pessanha ainda está to-
mando fôlego. 

Uma noticia para alegrar toda a po-
pulação de S. Paulo : 

() Diário Ofi'eial trouxe hontem 
[.ritmas Ciei*. Trata dos canacs do 
Marte, itm dos ni:;is caiumniados pla-
netas do mundo sideral. 

Nesse artigo explicam-se cousas ira-
portantis.il mas. 

Da reslo, um nutici.irioziuho. 

O Popnlir. 
O sr. Aristides vom alegre. Como 

vem alegre, pomo I o do parto. 
Nfto nos agrada o sr. Aristides, 

quando vem alegre. 
O ladu trista do sr. Aristides é 

muito mais alegre. 
S"gue .-.o a tal cousa da l.ivrc . I /MÍ-

p ti li > doi Poro», dc quo hontem talá-
mos. 

O sr. fados do Escoltar escreve 
s-itire o celiftato. 

Eis a upinião do sr. de Escoltar so-
bro o celihat t: •() celibato, essa 
monstrnnsidado, a noite do cornçfto . 

(I sr. Doria. das Sal/batina*, (|tie-
rendo faz"r reclamo ao sr. Oyangu-
ren, ex-tonor, a proposlto do nfto sa-
bemos o qué, faz reclame ao Hotel 
Swrayuf. 

Note so que quem diz Hotel Sonr-
eouf diz Hotel Hordeaur. 

O Popular, jornal serio, lá sr.be os 
reclames quo faz. . . 

No mais, noticias u varias coisas 
qne nfto infere*.-am os nn-*..* bdto-
res. j . 

C o i i t p a i i l i i i i T u m b a 

Ante hontem o Crixpiin n a Coma-
dre obteve o sticeesso i*r *c->»iu'e 

Tetrazziui, Cesari u Marangoni, niiií-
tu applaudidos. 
i - Itontem, pela segunda vez, eau-
toii . (i (.' /' •; ('/(' |>|1| uin t li ia casa. 

Hoje sobe ú Scclia o tV/>'/'ri' eej 
infernon, quo a companhia desempe-
nha (iptiinameiite, 1; amanhã, segun-la-
f«ira. a Ko.ini iniOul i, lio lielliui. 

í 

' 1 ' l i f i í i l r o U l n n r v a 

Ptspode-sn hojo do publico de S. 
•Vi . ! t raittpiinliia Hiu/a Hastus, 

Sabemos quo, ouvindo ei tiòíáó rtl-
vitro, o sr. Suiza lla-itos nomeou 
cunira-rcgra etloctivo da companhia o 
furioso dramático '.'esar do Lima. 

.\iiliiu jusla, líBKInS»!»!?. 
Ao meio-dia, 11:11a mnliwir. maguili-

eainente organisad.i. cm beneficie do 
Lyceu do Artes o Otlleios, do li o. 

Teifa . narlo nosso cspectaeulo a 
cantora Tetrazziui. 

li ista dizer só isso para saber que 
o thoatro Minerva estará repleto hoje, 
11a esplendida mntih-e. 

-.-••• --,• -- ••» —.—. 
Convém declarar qii" as iuiciaesS. 1<. 

(ioni (juo vem flrniadu uni artigo da 

Opinião Xaeiottfll do holiícií' 

toncom ao nosso companheiro de ro-

dacçlo Saveriano de Rezende, que só 

e^eervn pctnalmon^a para O Como freio 
de. .S. Paubi. 

Congresso do Estado 

CARTAS DS PORTUGAL 

Ao meio dia, estando presentes In 
senadores, foi aberta a sessão. 

Md» « approvaila, a acta. som dis-
cussão. 

1 parto da ordem do dia. 
Lidos os seguintes pareceres, que fu-

ram approvniios: 
Ita contntissfto de obras Publicas so-

bre íls otftrildas dc forjo do 1'stade : 
Da conimissfto do Fazenda ,sdl)ro a 

isenção de direitos de diversos estabe-
lecimentos do bcnell(".'ii-ia da capi-
tal. 

parte da urdem do dia. 
Foram approvadu- us seguintes pare-

cerei s"itro prejectus' 
leu 'i." discussão, pjtirwr flvendo 

us limites do districtu de paz da Esta 
çãu do Leme; 

Parecer da coinmis-ão do estatística, 
desmembrando uma parto da fazenda 
do sr. Tristãu Ferraz do município do 
Queluz para u de Silveiras ; 

Parecer «obre o proioetoquo trans-
fere para o municipio de It.apefinin-
ga a fazenda e terras da Aprigio lio 
driguos Arruda. 

1 t i n i u 

Realisou-so a sessão sob a presiden 
ia dosr. Luiz Pisa, estando presentes 
Info e sete deputados. 
O sr. Almeida Vergueiro fundamen-

tou uma indicação subro as divisas 
deste Estado com o de Minas,quo por en-
vulver matéria politiea e constitucional 
foi enviada á conintissão de Justiça. 

o sr. Alfredo Pu jol fez diversa* con-
siderações relativas á crise do trans-
porte-, ocea-ionada pula companhia 
Mog,valia o rcferinilu-.-e a"., pre.iirzos 
causados ao comniorcio pela mesmu 
cumpnnltia, diz que 110 Amparo já se 
reallsou 11:1111 reunião diicenimereiantcs 
para tratar duassumpto eqnc por 11111 
telegramma que llto fui enviado, sabe 
quo hojo haverá uni t reunião em Ifi 
buirão-Pretu, pare. o 111 esinu fim, e apre-
senta uma indicação auetorisando .1 me-
sa a tomar providencias immediatas de 
accóido com o secretario da Agricul-
tura, com relação és rorlamaçOes do 
comniorcio contra as recentes medidas 
da companhia Mogyana, concernentes 
au despacho de mercadorias. 

Essa indicação fui npprovada, decla-
rando o sr. presidente ((lie providencia-
ria nosso sentido. 

Os srs. (ialeão Carvallial, Gastfto 
do Sá e Motta Júnior apresentaram 
diversos projectos creando «seolas. 
quo foram enviados á conimissãu do 
In.-trueçãe Publica. 

Por proposta do sr. Cusimiro da Re 
cliafoi retirado da discussão o projecto 
11. 17, anncxamlo a frigueziado Hair-
ro-Alto á comarca de São Luiz do Pa 
rahytinga. 

O projecto anetorisando a consti-uc-
ção ila um edifício aprupriado para a re 
cebeduriaem Santo*, foi enviado á e im-
mis-ião de Justiça, por proposta do sr. 
(ialeão Carvallial. 

Foi approvado, sem debates, o res-
tante da ordem do dia : 

Em M" discussão, o projecto n. !i ap-
provando o decreto 11. IõU, do 'J7 de 
fevereiro deste anno, que abriu um 
credito especial de 1-_':(HK|*IKXI, para 
saldar as contas das dospezas com o 
serviço goographico e geologico do 
Est td t. 110 exercício do 1̂ 02 : 

Em 2», o do n. 1- approvando us 
decretos ns. NJ, de 1 ile Agustu il<; 
1S0Í, o 100.de 47 do mesmo mexo mi-
no, que abriram um credito extraor-
dinário de LÜO:OOOJMHXI á Secretaria ila 
Agricultura, para uequisiçáo do mate-
rial necessário ao abastecimento do 
agita da capital, e para attendor ás dos-
pezas da commissfto gcographica o 
gaologica do Estado : 

Em 2*, o ile 11. 1!) anetorisando o 
governo a abrir o necessário credito 
para pagamento dos professores pú-
blicos. dc ueeónio com a tabeliã anne-
xa á lei 11. 8S de s do setembro de 
tsfj-j ; 

Em 1", o dc 11. 2>i anetorisando o 
governo a conceder um anno de licen-
ça ao escrivão de orplianis o ausentes 
da comarca de Guaratinguctá, para 
tratar do seus interesses. 

" J O C K E Y - C L U B " 

Recelieniits um exemplar do li- lato-
rio it,-; JJirccturií1 d • Sociedade ./o-
ciiri/ Club, correspondente ao anno do 
lSltí. 

E' um trabalho bastante completo, 
bem elaborado o que denota o grande 
desenvolvimento que tem tido o nosso 
ttirfea importância ilaqiiella brilhante 
sociedade. 

LISUUA, |() UI: AITIUI.. 

Tenho andado com us nlliu* ttlifi*" 
,-;|.'(7r'<»s d os ouvidos muito attento-, 110 
intuito de e ;.,' 1 • *i"V dar-lhe- noticias 
políticas de capital impoi íüDcií» 

Por mais, poré.n, que miro, por ul :is 
(tuc escuto, apenas colho (|iie do 110. su 
iiiuiiduiVi^c- amefadecstá arranja-
da em coiutllissoi.v rte "«•eiVei* rnb«*... 
et aliii, e a outra metade - IHits Mão 
aquella a que iillude Camillu em 11:11 so-
i:,'tr, ('o livro *Y(« Irevnn—a outra meta-
de intrlgS, bdjsil", 'roça, descompõe, in-
sulta, arrelia, etc. 

A outra metade, quasi. E esto -qU.'.-"-
vem a pôllo para signillear que nem 
itfdcM i(e>'le- beije paiz dobrara pela espi-
nha perante o ii- níeol • ,rj 1nem o 
insultam, nem tio pouco se tiIfUrtccm 
da* fúrias do sr. Jo-é Luciano, nem iiu-
<'iw a Justrar as bota- do sr. Jusé Dias 
chute ile tnr, p.:i"i-''- i"ie ainda nãu tem 
ilenoniinaçio ntll-ialiuente (í. r • '''•* 

Os que entram ne-te ipnii vão dei-
xando correr o marfim... até ver em 
que jíat«ii! ,-* • teedas. Sãu us iie-untami-
nados, os desilludiiíos c Wf *i»b*cre-
vem absolutamente ás seguintes JJÍÍICT-
vras que o illustro professor, sr. Jo*e 
J11 lio Rodrigues, escreveu, não iia muito, 
nesse ii;filo'r!'M!'<' i(.fpiil: A politiea por-
tugueza de hoje aléui dc inuiiiisar os 
homens, arruina c desm tralisa o 
inteiro. {Coimnei io de S. Paulo 11. :í'i|. 

Novidades de não sonienos impurt.tn-
cia e quo nfto so afastam da in lispensa-
. ( ! UliitudiTeirt du chronica, essas vou-
as disseminando aqiíi »IH. para em 
certo modo anienisar a mole ia lii líl-z 
do relato descarnado dos faetos. 

B Plissemos incontinenti a ver o que 
ile mais iníer.".--" p-•••leremos furragear 
nesse variadissinio campo, j.í uberrimu, 
já nem fértil, ma- sempre algu prodlf 
ctivo. 

O sr. ministro das <j>»i .!-- Ptildieas. dr. 
Bernardino Machadu, teie iun 1 eoncoi nV 
á exposição de traiialhus jurídico*, pru 
movida para 7 d" agosto do anno cur-
rcilte nele Institui 1 da Ordem dos Advo-
gados ríra îlciro* 

A rainha viuva -ra. D Maria Pia 
parte depois de amanhã para Pai is. unde 
se demorará tres dia-, seguindo (lepuis 
para Ruma. Aeompauha-a o sr. infante 
I). AtVunsu. 

V.íese tiiallueraiant, felizinente. a-
negí) Mileõe- refurentes áo tratado d 
comniercio entre o lle.-su paiz » 1' Alie 
manha. 

Hoje rcalisa-se a primeira c mforencia 
entro o sr. ministro dos Extrangeiros e 
o encarregado du > negócios daquella na-
çãu. 

Os dois governos, portuguez e allemão 
já trocaram a* listas dos prudueto.; sobre 
os quaes deve rccalllr o tratado. 

-lTm engenheiro extraugeire, que se 
acha em Lisboa, tenciona cimprar o» 
arrendar a* nossas minas de Muneorvu. 
que depois d.M d" Hilbau sãu a* mais 
importantes da Poiliilstila, e uccupam 
um dos primeiros logares entro os mais 
notáveis jazigo* de ferro europeus. 

--Fulloceu u i.'uiieg(i da Sé Patriar-
clial, sr. Daniel Ferreira de Mattos, que 
deixou l:000í<)00 para a casa do 11:11a 
escola na terra (ia sua naturalidade, 
Pu,vares. 

O sr. ministro da Fazenda está ela-
borando uni projecto ile lei aueturisand'! 
o governo a tomar conta das linha- da 
Companhia 1.'-ai dos Caminhos de Fei-
re, ijtt" *"i':'e, ' -.pioradas p"io Eslado. 

- (1 r.e t i • del.aguaça fui nomeado 
secretario geral da pi' •viir-i.t de S. Tliu-
111;' e Príncipe. 

Acerca d t piestão Mac Maliun , 
tnn jornal informa que o tribunal arbi-
trai reunido 111 Suissa e.ineedcu proro-
gaçfto de praso até junho ás partes ad 
versas a Portugal na questão do eami-
nb 1 de ferro d•• i. nireiiço Marques, para 
responderem á Memória p.irtugueza. 

Esta queslão. que já custou mil c oito-
centos eoiitos ao thesouro portuguez, ain 
da lia de Infelizmente custar-nos mais 
Alguns contos, «enfio milhares... 

Tudo vai correndo como se quer I 
— A benemérita instituição da Cruz 

Vermelha, cujo relatorio acaba de ser 
publicado, encontra-se ent estado de con-
soladora prosperidade. associação con-
ta: em deposito 110 sua caixa, 2ii91'20: á 
ordem 11.1 Caixa Econômica Pnrtugiteza. 
l:i.Mi*iiini: á urdem nu M.iiite-piolieral, 
liõillSHSi): lettras a reeober na Com-
panhia de Credito Predial. 2f>:H'i,".S!)7ú: 
papei* ile credite. 1-ÍA70Õ: *ummaiitlo 
es ias verbas, ••0111 o mat '1'ial e\L*ten!e 
e valor d" 111 c.-ei* e livros, um total ile 
2:!:l.sii8èJ.'i. A 1 cita ordinária da as-
sociação, nu anuo tlnilo, fui de 1:01:!*1!MI, 
e a receita total, de «: 12!)iDÕ0, sendo o 
total da despeza de 7-12s.l()i). 

—Mais outra conimissilo: 
A folha ollieial publica nina portaria 

nomeando uma coiumissftu para proce-
der á elaboração do projecto du* melho-
ramentos de que carece a cidade de Pon-
ta Delgada. 

—Um despacho do Porto 1 fere que 
lia suspeitas de uni grande crime ein 
uma importante puvuaçio trausiiionta 
na, qtie tiea ainda dentro da antiga ile 
marcação do l io Douro. Morreu ulli ha 
cerca de 11111 tnez uni grande proprieta 
rio e iniluente político. Viviam em sua 
casa urna filha casada, o genro •• uma 
tlllia solteira. O genro teve amores clan-
destinos com a cunhada, ficando esta 
grávida. O proprietário cahiu doente, 
sem saber do estado da filha, e morreu. 

Por virtude dos boatos quo logo 
começaram a circular, a- auetnridades 
mandaram exliuinar o cadáver, o vai 
haver exumo toxieolugieo ás visce-
ras. 

(juarda-se todo o segredo no traba-
lho da justiça. 

—Despachos effectuados na Alfân-
dega : 

Para o srs. Reis & Reis, (10.881 
adnellas, 110 valor de l:t:02G*003.— 
Para 11 Sociedade Lisboa Industrial. 
;!IK) fardos com HI I '.7 kilos ile algo-
dão em rama. nu valor de 7:lsOS(K*(. 
—Par.» a Companhia da Moageni ile 
Meja, 21:i** sacras com I .ÍHW.7.il 
kilos de trigo, 110 valor de 70:000?,— 
Para us srs. Motta & Voz. 4.5 O cou-
ros seccos, com 21.7:5") kilos, 110 valor 
de 0:5008000, 

Pagou o primeiro, de di-
reitos : o segundo, HOSOIS ; 11 tercei-
ro. .V2:»SI0. 

IC du 2-V'iri por acçãu o divi-

dendo da Companhia das Lezlrias do 
Tejo o Sadu. 
vopentiiianiente a Inrdu do paqueto 
onde regressava desse paiz, pouco an-
te- do desembarque, tactu pelo qual 
ficou impedido o navio, indo o doente 
para o lazareto. Averiguou-se que nio 
çr.v luulestia sii peita, nem de gravi-
dade. 

A bordo do lüenuo paquete Porta-
ipil, vieram os srs. condo de Figuei 
Vede ciiinmendadur Souza Aranha e 
fainilia, 1'ranciseo Cleto (Ia 1'otlia, 
Anlonio Machado Fiiíiieiredo, viscon-
de da Saufins, Leonardo Macedo Tei-
xeira M. Cavalcanti c familia, José 
(íoie/ali •> Bacollar u Josú Joaquim 
Marinho. 

—''onioça liojo o coneursu para a 
(jonstrueçáo eill Portugal do- navios 
qtld 3 commissfto executiva da Sub-
scripção Nacicnial manda executar. As 
condições do concurso são a- mais 
próprias para favorecer it nossa in-
de-ii-iu 

A ommtissfto encarregada do 
mausoléu de AieSandio Horciilaiio, o 
irrivalisavel liistoriadoi', resolveu la-
/cr construir 11a freguozia da Azcia 
de Baixo distrietu do Santarém, 11111 
edifício para Cítcola* separadas, dos 
dois sexos, e entregar» Provedoria ila 
R. Casa Pia do Lisboa o remanes-
cente das dospezas feitas cora a instal-
lação das mesmas. 

Resolveu também applicar unia 
parte do saldo á iiequlsição do 11111 
busto, retrato a oleo, ou qualquer ou-
t; rj elemento de ornamentação dessas 
escolas. 

—A* Alfândega* M-'boa. Porta, o 
Açore* foi expedida ordem para não 
se' •••i:'ironiosü|i réis em litro, differctl-
ça entro ti {«so de 1 e o im-
posto já pago anteriormente ao decre-
to do 2 de março. 

O prêmio satisfará a taxa d" loo 
reis I".T cada litro d • alcoul existen-
te em seus di j"«sitos á data daquello 
docreto, ou sabido das suas fabricas, 
-taxa quo seria arr •vadada como re-

ceita 1I0 Estado. 
Ueg'uiii Paccini. a nossa famige-

rada cantora purfntíilozu, foi convida-
da para ir cantar 110 tiieatro Argen-
tina. da Iloina, por o--a*ifl" das bo-
(!;•-• de prata do rei Humberto, Uu-
dias 21) c "•" do corrente. 

Nas oloiçoe.- a que se procedeu 
para o proenchimant 1 d:ie vagas do 
pares do roino, houvo o seguinte rc-
stiltadu : Lisboa, sr. Ilenriquo do Meu 
dia : porto, dr. Souto Rodrigue* : Lei-
ria, sr. Jo -é Diugo Arroyo. Não houve 
uppusição em neiihunt destes distri-
ctus. 

- IIalancete du Lanço de Portugal 
em 2!) du março, ultimo publicado : 

Nota em circulação : 

Ouro e prata. 
Cobre. . . 

Dinheiro em caixa 

Ouro 
Prata 
Cobre 

Para menos na 
semana anterior: 

Nota* 

liui caixa 11a semana 
anterior : 

Menu- cm ouro 
Menu* om prata 
Menos em cobre 

lü 2O|):.V.Hi52õ0 
11:11' iS()00 

I .!Mi.):!)2(i*7*õ 
õ. Us l:2íl JSlIlll 

ll)i:J2i*71l 

2l'.|:ii7H>õOli 

ISÕIM) 
.ÕUÕSKKI 

— Vai sor alterada a divisão admi-
nistrativa da província de Moçntnbi-
|ue. 

(isr. colido de IJertiandu foi no-
meado vogai do conselho superior do 
agricultura, 111 vaga ab.Tta por fal-
íeciincntu du dr. Pinto Coelho. 

— A direeçio da Associação Com-
morcial reuniu para dar posso aus srs. 
Joaquim dos Santo.- e José Antoniudo 
Carvalho. 11 ivos membros da direeção, 
como já lhes referi. 

Foi íio inado comraandanto d 1 
canhoneira Diu e d.» estação naval de 
Macau, o sr. capitão tenente Amaro 
Justinianu do Azevedo. 

Vai abrir-se concurso para a 
navegação entre Lisboa e portos da 
África. O governo não dará subsidio, 
e apenas o exclusivo detransporto dos 
passageiros e carga d 1 Estado. 

Entram no con uiso duas compa-
nhias - unia hespaiihola e outra al-
iem:. . 

Foram auctuii-ada* para aequisi 
cão, por titulo (ineroso, do prédio ; i-
tuadus em Ma..111. ,t Mi*erieordia c 
mais sociedades de pic.ltde e beuell-
concia daquella eidad 

— (i sr. Antonio Caetano trata de 
organisar, em Londres, 11:11a grande 
companhia colonial poitugueza. 

— Fui reseindidu o contracto com a 
Companhia AHianefi dos l.nteria», vol-
tando a exploração das loterias a ser 
feita pela Sauta Casa, sob a adminis-
tração de 111111 conimissão, presidida 
pelo provedor, o sr. dr. Tliomaz do 
Carvalho. 

Em conformidade com u parecer ila 
procuradoria geral daeoróu, revertem 
parao Estado os quarenta contos quu 
aquella companhia tinha em depo.-ito 
como garantia do contracto. 

Bis o resumo do reupoctivo dc 
cretu . 

O deposito leito pelo- concessioná-
rios para o Estado. \ exploração da 
loteria volta provisoriamente para a 
Misericórdia, por conta d'* Estado, sob 
a administração de uma com missão 
composta du provedor da mesma 
Sauta Casa, us seus dous ajudantes, os 
provedores da Casa Pia e du Asylu dc 
Mondieidado, o cnfertliciro-niui do hos-
pital da S. José e o director geral da 
thesouraria do ministério da Fazenda. 
Os planos das lotorias serio approva-
dos pelo ministro da fazenda. Do ca-
pital de cada loteria sorio divididos em 
prêmios 70 A parte a dividir entre 
o Estado e os estabolecimantus du be-
neficência seni liquidada de todos as d es 
pezos, e na proporçio de dons terços 
para o Kstâ io e um terço para os es-
tabelecimentos d>- b 'Ue!l 'n -ia inferes 
nados 11a loteria. (). biih-.-t-.-s divididos 
eni décimos, e estes em cautelas não 
superiores a SO »|.> do valor de cada 
décimo. 

Continua a piohibiç.ão das Ioter'u»3 
extrangoira.. 

/ Coidinóo 1 

S P O R T 

JOCKEV-CLUÜ 

liealisa se hoje mais uma corrida no 

Híppodromo Pauli:tano. 

O prograinma, com quant) nftose.a 

mi1 dos nielboros, piometto attraetivo 

e c o urânio basta para o publico ir 

ao piado. 

Eis o* uossos i 

r.vi.ri ria 

1." pareô—Ame!;— liai, 
2.u pareô—Dora—ltr /ok t to , 
•';." pareô— Vondioha— Cuzitlo. 
I." pano—1'ontainc-Henry —• Fui'-

rubi. 
u. 0 parco—Ecian — Liün ier, 

A estrada ingleza augmentou o pro* 

eu das passagens paru o prado, cobran-

do de hoje em diante l*0(ii) por pas-

sageiro. 

.E' ulli abuso que nio sabemos bem 

conlo qualificar, e a nosso vèr o publico 

deve proferir os bonds a um meio de 

locomoção que, so é mais rápido, ú não 

só mais dispendioso, mas também ox-

poliador. o publico nfto devo consentir 

um tal abuso. 

O mundo sportivo da Inglaterra esti 

alarmado com o desapparecimento do 

famoso cfto Fa flertou, vencedor do.* tres 

Waterloo Cup'n. 
O coronel North seu proprietário tem 

dado todas us providencias para os en» 

contrar. 

As ultimas noticias constava que 

Futlerton fúra embarcado para o Es-

tados Unidos e em Now-York estavam 

sendo vigiados todos os vapores que 

chegavam. 

O sr. Henrique Joppcrt vendeu ent 

.Santos ao sr. Heitor Peixoto o eaval-

lo lílitz por 13 contos. 

Nu expresso de iiontom partiram 

para o Rio todos us animaes que for-

mavam a Coudeluría Jlunnoverianu. 

Us animaes da Coudelaria Concordia 

seguem parao Rio, por estes dias. 

- COUHKIÜ l)A MANHÃ • 

Chegaram mais doze nuiuerotf tio 
dia In de março. 

Ainda não estilo exgottadas as re-
messas anteriores. Ha 11111 numero com 
os principaes motivos da partitura do 
Falxta/r, a ultima opera de Verdi. Con-
tinua a publicação do Filho de Purthos, 
romance de Dumas Paa. 

Estão á venda, au tudo, 30 núme-
ros que ullereeem leitura variadissima 
e muito interessante. 

Essa folha é a mais bem escripta das 
qu • so publicam em Lisbóa. 

N'O CjiHDiereiu de S. Paulo. 

Haverá hojo vaccinaçfto nos seguin-
tes logares : 

Da.: Li ás lu da manhã,na pharmacia 
Italiano, rua dos Immigrantes. 

meio-dia ás 2 iiora-, lia phar-
maeio do Norte, avouiila Rangel Pes-
tana: naruado (Jeneral Ozorio 11. S e 
na rua da Gloria n. 20. 

CĈ Sb BARCELLOS 
Tend 1 resolvido acabar com o sou 

negocio de fazendas, o proprietário da 
Clini ü ireelloi, rua I ", de Novembro 
11. 41,está queiraando dosostrosamento 
o* genoros (pia tem á venda. 

Garanto-nos aquello sr. quo faz aba-
timento de 111 tis do 20 „i" sobro os 
preços normaes. 

E' querer acabar deprossa ! 

\*ão ser postos a concurso diversos 
ofllcios de justiça nas comarcas do 
Araras o S. Sebastifto. 

IMSPCOAKtA !lf IMMIGRANfCS 

Ei o movimento de imniigrautes, de 

hontem : 
Existiam 23ns 
Entraram 2*2 
Sabiram 20o 
Existem 2JIK) 

Fui promulgada a lei creando ura 
districto du paz cm Cravinhos. annexo 
ao termo e municipio do Ribeirio-
Preto. 

Recebemos do chefo da secretaria 
du Interior um exemplar da -Lei e 
Regulamento subiu liistrucçfto Pultli-
ca-. 

\ sociedade Cnifto dos Yehiculoj 
•unferiu o diploma de ocio bonomerito 
ao dr. Jaynie Serva, por toroflcreeidu 
us seus serviços médicos áquella so-
ciedade, e ao dr. Lins do Vasconcellos, 
pelos serviços prestados, nào só á so-
ciedade, como também aos cocbelnM do 
praça. 

U111 grupo de socios entregar lhes á 
liujo os diplomas e por essa occasiio 
será ufferocido ao dr. Lins de Vas-
:oiicelius um 08tojo dourai) com unia 
penna de ouro. 

T A L F B M S ' 

Está installada a linha telephonlea 
entro Tanbatú e S . Paulo tendo sido 
feitas experiências com resultados al-
tamente satisfaetorios. JA se commu-
nicuram entro as duan cidades os drs. 
< 'oclirunc, <'. Eseobar, Moura F^culrar, 
coronel Oliveira Moura, capitão \ u 
gusto Monteiro, coronel Joio Affotii-o 
Vieira, tenonto Octaviano Andrade o 
outras pessoas. 

Em poucos dias estará inaugurada a 
linha para o Rio de Janeiro, ficando 
assint as tres cidades ligadas telepho* 
nieameute. 

1 1 

• U a 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 0 0 "COMMERCIO 0E SÍO PAULO' 

R I O , S O , á 1 1». Í1S u i . 

F o r a m o e c o l l n n n a «lo-
m i s s ò o o d o u m i n i s t r o s d a 
M a r i n h a e <ln F a z e n d a . 

O c o n t i-u-a I m i r a n t o S a l 
d u n h a d a G a m a f o i l i o n-
t o u i c h a m a d o a o p a l a v ' o 
I t a m a i * a t y , ã H S» I«U'"í»m U a 
n o i t e o t e v e c o « 1 o i ü a i ' o -
e h a l F l o r l a n o l o r t j t a C o n -
r o r e n c l n , « j u o t e r m i n o u 
d e p o i s d a u m a l i o r a d a 
m a d r u g a d a . 

O o o n t r a - a i m l r a n t o ro-
S h * * l P » 8 t " d a M a r l -

d e c l a r a n d o q u e s ú 
n c e e t t a c a r g o s m i l i t a r e s 
o n A o p o l í t i c o s . 

- P a r a a p a s t a d a F a -
z e n d a s i l o i m l i j ; í t : M I O M o 
s e n a d o r A i n a r o C a v a l -
c a n t i o o d r . F e l i s U e l i o 
F r e i r e . 

- S a b e - s e ( p i n e n t r e o s 
m o t i v o s q u e l e v a r a m o 
m i n i s t r o d a M a r i n h a a 
a b a n d o n a r o g a b i n e t e , 
a v u l t a o d a p a c l l l c a « ; ã o 
d o R l o - G r a n d o , q u e e l l e 
d e s e j a a r d e n t e m e n t e . 

— C o n s t a q u e p e d i r a m 
d e m i s s ã o d o a j u d a n t e * 
d e o r d e n s d o m a r e c h a l 
F l o r i a n o o 1.» t e n e n t e 
F r a n c i s c o d e M a t t o s e o 
c a p l t â o - t e n e n t e I M n t o d e 
S á . 

- D i z - s e q u e s e r á c o n -
v i d a d o p a r a st p a s t a d a 
M a r i n h a I l n l t h a z a r d a 
S i l v e i r a o u e n t ã o o s r . 
C o i * d o v l l M a u r i t y , a m -
b o s c o n t r n - a l m i r a i i t e * . 

R I O , « O , á s 1 h . » 0 n t . 

I l a l t h a z a r d a W U v e i e s » 
n ã o a c e e i l o u a p a s t a d a 
M a r i n h a . 

8 A S I T O S , » í » . 

P e l o v a p o r < n i o d e . I a -
n e l r o » e l i e g s t r a m a q u i lio-
J e S ' í 3 l m n i l K i - a n t . e s . 

— D e v e t e r l o ^ a r n o < l i a 
1 4 o g r a n d e p r ê m i o - l l i p 
p o d r o m o S a n t i s t s > » , p o-
d e n d o s e r d i s p u t a < l o p o r 
a n l m a e s d e q u a l q u e r 
p a l z , e m b o r a n ã o t e n h a m 
c o r r i d o n e s t e p r a d o . D i s -
t a n c i a , S . O O O m e t r o s . 

— S i t l i i u h o j e d e s t e p o r -
t o o v a p o r n a c i o n a l « A l e -
x a n d r i a » , p a r a C a n a n ê u . 

H I O , « O , á s I I h . I O m . 
d a n o i t e . 

F a l l e c e u e m l ^ i s b o a o 
c o n s e l h e i r o . l o s é . l u l i o 
R o d r i g u e s . 

— C o r r e m b o a t o s d e r e-
v o l u ç ã o . 

j\ p o l i c i a e s t á d e p r o i n -
p t l d ã o . 

C o n s t a q u e v a i s e r d i s -
s o l v i d o o b a t a l h ã o T i r a -
d e n t e s . 

M O \ T E V H H ; O , S » . 

A . " T r i b u n a P o p u l a r » d i z 
q u e a s f o r ç a s r e d e r a l i s -
t a s a u g m e n l a m e u » g u e r -
r i l h a s , r a n ç a n d o a s t r o -
p a s l e g a e s . 

B U E \ O S - i \ Y l l l í S , V»i>. 

R e i n a a d i p l i t e i * i a n a 
| > r o v l n c i a t i o M a l t o . 

P A . R I S , » » . 

A p p r o v a d o o o r ç a m e n -
t o n a s d u a s c u m a r u s . 

F R A N C A , S » . 

O c o m m e r c i o p e r c o r r e 
e m r e g o s i j o a s r u a s d a 
c i d a d e , p r o c e d i d o d o MUI 
s l c n , p e l a n o t i c i a d e t e r 
s i d o r e a b e r t o o t r a f e g o 
d a M o g y a n a , c o n f o r m e 
o nvi-i<» d o c h e f e « I a e s t a -
ç ã o . 

C a s o e s l a p r o m e s s a i l ã o 
s e j a c u m p r i d a , o p o v o 
p r a t i c a r á v i o l ê n c i a s c o n -
t r a a M o g y a u a . 

C O I S A S A L E G R E S 
—Eu fui chamado no outro dia, diala 

ura medico, u uma cidado próxima em 
quo houvera dez casos do influenza. 
Quando eu lá cheguei, jfi tinham 
morrido todos os doentes. 

— Entondoram, observou um ou-
vinte, quo cia mais simples mio o os-
porar. 

* • 

Ha tempos regressava rio Rio do 
Janeiro a Portugal Um ricaço do Mi-
nho, miftiiilo ao dobruçar-so da amu-
r«da do navio, no alto mar, sc doso-
qullibroil, é.ihlú « foi logo para o 
fúiuiO) seul ínnguoiu lho pôr mais a 
Vista enieiiua. 

A família, ao saber da tristo nova o 
quorendo otornisar a moniorla do seu 
chefe, mandou erigir no cemitorto um 
custoso mausoléu, ondo foram grava-
dos os seguintes diüoros : 

« Jazigo do familia do Commonda-
dor Bonifácio Segismundo, quo pereceu 
no alto mar, oiu cujas aguas se ayha 
sepultado. Que a torra lhe seja levo.» 

E D I T A E S 
R r d e g a c l a F i s c a l « l o 

T h c s o i i r o F e d e r a l 

IMPOSTO UK CONSUMO DE FUMO 

Por esta ropartiçlo se faz publico, 
para eonhccimonto das interessados, 
que, do conformidade com o § I" do 
art. 4o do decreto li. 1.203, do 28 do 
dezembro de 1S[I2, devem os fubri 
cantes do preparados do fumo o os 
do cigarros, quer desta capital quer 
das villas da Cotia, Itapocorica, Santo 
Amaro, Juquery, Penha do França, 
Nossa Senhora do O', Conceição dos 
Guarulhos, Parnaliyba o outros loga 
res deste districto fiscal, aprosen 
tar, até o dia 15 do mez de maio 
vindouro, os livros ospoeiaos para es-
erlpturaçAo do entradas o sabidas des-
ses preparados, pira serem sollados, 
autheaticados o rubricados. 

O delegado fiscal, 
:J—;! Joaquim Isidoro Simões. 

D e s p e d i d a 

Retirando-mo no dia 3 do proximo 
mcz do maio tomporariaraonto para a 
Europa, dospeço-mo dos meus amigos 
o freguozes, oftorecendo-lhes os meus 
prestimos cm qualquer parto quo mo 
achar. 
3—1 J . FlACH, 

A ' p r a ç a 

G e r s o n & C o m p . , e s t a * 
b e l e c l d o s n e s t a c a p i t a l , 
n a »*Uu d o H o s p í c i o n . 
J O , c o m n e g o c i o p o r 
a t a c a t l o d e j ó i a s , r o l o * 
g i o s , o b j e c l o s d e p r a t a , 
b r i l h a n t e s e p e d r a s p r e -
c i o s a s , p a r t i c i p a m a es-
t a p r a ç a e a o s s e u s f re-
g u o z e s ( p i e a b r i r a m u m a 
c a s a l l l l a l e m P a u l o , 
n o l a r g o d o T l i r s o n r o n . 
1, s o b r a d o , c o m o m e s -
m o r u m o d e n e g o c i o p o r 
a t a c a d o , o q u e p a r a ge-
r i r a d i t a c a s a c m S . 
P a u l o d e r a m p r o c u r a -
ç ã o b a s t a n t e a o s s r s . 
A l e x a n d r e C a l i o n e . l u -
l i o C a l i e n . E s p e r a m q u e 
l i u i l o n e s l a c a p i t a l co-
m o n a c i d a d e d e S . P a u -
l o c o n t i n u a r ã o a m e r e -
c e r a m e s m a c o n l l a n ç a 
q u o a t é a g o r a l h e s t o m 
s i d o d i s p e n s a d a . 

R i o « l e . J a n e i r o , S ( l « l e 
a b r i l « l e I S O » G e r s o n 
«.V C o m i » . 3—3 

E t a i i c o C o u s l r n e l o r o A u -
x i l i a r « l o I l i ! > « ' i i " ã o- I * re-
t o . 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMIII.ÊA GERAI. 

Convido os srs. acclonistas deste 
Banco a reunlroni-so em assembléa ge-
ral ordinária no dia 20 do corrente, afim 
de serem approvadas as contas do anno 
social, findo em 31 do dezembro de 
1802 o eleger-se o novo conselho fis-
cal. 

Riboirao-Preto, 8 do abril de 1802. 

Josf: LKITÉ DE SOUZA 

0—7 Presidente. 

A ' p r a ç a 

Arnaldo, Diogo & Corap. participam 
(|uo é sou interessado o sr. Manool 
Gaspar Mondes Braga. 

8. Paulo, 25 do abril de 1803. 

ANNUNCIOS 
ASSUCAR, a preços baratissimos. 

Vcnde-so no deposito A rua Epis-
copal, li. 51 A. 5—2 

pl5DREIRO.-Offereco-so um bom, o 
^ qual faz qualquer concerto do ca-
sa. Rua da Libordudo, n. 8. 3—H 

A L . U < í A - S E vasto armazém 
próprio para grande deposito. Lar 

go Municipal, 27. 20—15 

EX T E R N A T O . Aluga-so um 
salão com mais do 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20—15 

PA R A D E P O S I T O , alu-
ga-se um armazém muito vasto, 

com fronte para a rua do Quartel o lar-
go Municipal. 20—15 

ES C R I P T O R I O Technico. 
Aluga-se um grande salão, perfei-

tamente illuminado. Largo.Muuiclpul,27. 
20—14 

RE P A R T I Ç Ã O publica. 

Aluga-so vastíssimo salão. Largo 
Municipal, 27. 20 12 

PRÜCISA-SE uma cozinheira portu-
gueza, que tenha chegado lia pou-

co tempo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 20—17 

Serviço san i ta r io 

Se — Procedeu-sc a visitas sanitarias 
em vários prédios das ruas da Quitan-
da, Flôres o Glycerio. 

Foi intimado o proprietário do um ter-
reno em aberto da rua Barão do igua-
pe, esquina da rua Bonita, a mandar 
fochal-o, no mais brovo espaço do tem-
po possível. 

Bruz — Foram visitados diversos 
prédios na rua do Ilippodromo o ou-
tras. 

0 dolcgado do 2" districto verificou o 
óbito do uma creança fallecida á rua 
Carneiro Letto n. 78, e oftielou á D ire 
rtoria do Hygiene pedindo providencias 
sobro a limpeza do corrego que atraves-
sa as ruas Caetano Pinto o Carneiro 
Loao, declarando que em tempo já ofll-
eiou á Municipalidado nesse sentido.sem 
que esta tomasse em consideração o 
sen pedido. 

Santa Ephigcnia — Foram visitados 
vários prédios nas ruas Soion, Tira-
dentes o Possldonio Ignacio. 

O delegado do 2» districto vaeeinou 
sete creanças. 

Consolarão — Pelos delegados do 1" 
e 2o districto foram visitados cincoento 
o novo prédios. 

Esto ultimo verificou o óbito de ura 
menino falloeido fi rua do S. João, pro-
videnciando sobro a sua remoção para 
o ccmiterio. 

Fecham-se malas amanhã pelo vapor 
JPorto-Alcgre, para Paranaguá, Dester-
ro, Rio-Grando, Pelotas u Porto-A logre, 
recebendo o corroio registrados até ás 
H horas e correspondência ordinária 
até 4a 10 horas da nolto. 

<< C O I t l t l l O DA MA M l A » 

Chogaraiu mais doze números no dia 
10 de março. 

Ainda nau estão exgottadas as re-
messas anteriores. 11a um numero com 
os prtncipaes motivos da partitura do 
FaUtaff, a ultima operado Verdi. Con-
tinha a publicação do Filho de. Portlm, 
romance do Dumas Pao. 

Estão á venda, ao todo, :tti núme-
ros, qno offoroconi leitura varladlssi-
ma o muito interessante. 

Essa folha é a mais bem escripta 
das que so publicam em Lisboa. 

N O Commercio de S. Paulo. 

No Thcsouro foram depositadas 38 
patentes do postos do ofíleiaes da 
guarda nacional, sendo: uma da co-
marca da capital, uma da do Limeira, 
unu da do Lonçóos, seto da do Cam-
pinas o 28 da do Espirito-S.into do 
Pinhal. 

Concurso para fornecimento do mato-
riaos para serviços do custeio o desen-
volvimento do aguas o exgottos desta 
capital. 

l)o ordem do dr. director desta Su-
perintendência e do conformidade com 
a auetorisnçao do dr. secretario da Agri-
cultura, constante da Portaria n. 114 
de 11 de abril corrente, taco scionto que 
so acha em concurrencia, até o dia 31 
do maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
arromataçao do fornecimento de ma-
teriaes constantes da rolaçíto publicada 
no Diário Official, do 25 (1o corrente 
nioz, o quo so distribuirá nosta Repar-
tição aos interessados, com os esclare-
cimentos quo foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 
nesta Superintendência, em carta fecha-
da, devidamento sollada, com firma re-
conhecida, indicando no envoltorio o 
uomo do proponente, sua rcsidcncia e o 
fim a que so propõe. Os proponentes in-
dicarão o preço polo qual so obrigam a 
fornecer, cm moeda motallioa, cada ma-
terial recebido, descarregado em per-
feito estado, o conformo o quo cm con-
tracto fòr estipulado, na ponto da Sao 
Paulo Railway ou 110 cáos cm Santos, 
prazo de fornecimento, condições do pa-
gamento, idonoidado e competência com-
moruial, sujeitando-se, por occasião da 
assignatura do respectivo contrncto, ás 
prescripções do regulamento em vigor. 

Superintendência do Obras Publicas, 
S. Paulo, 25 do abril do 1803. 

ALVAIIO CUIUMUAUA. 

15-3 alt. 

E k e l e g a c i a F i s c a l d o 
T l i o s o u r o F e d e r a l 

IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO 

Por esta repartição sao convidados 
todos os mercadores do fumo bru-
to 011 do qualquer tltotio preparado, 
tanto da capital como das villas da 
Cotia, Itapocorica, Santo Amaro, Ju-
query, Penha de França, Nossa Senho-
ra do O', Conceição dos Guarulhos, 
Parnahyba o outros logares deste dis-
tricto tlscnl, a requererem, nesta ie» 
logacia, a competente licença para es-
so commercio, até o dia 15 do proxi-
mo mcz de maio, alim do não incor-
rerem na multa do quo trata o art. 0 
do decreto ii. 1.201), de ÍS de dezem-
bro do mino passado, ficando seientes 
todos o cada um do per sl quo só a 
patento do licença lhes dará direito a 
esso commercio, seja de importação, 
exportação 011 a varejo. 

Delegada Fiscal do Thcsouro Fedo-
ral, 2-1 do abril de 1803. 

(J delegado fiscal, 
i—3 Joaquim Isidoro Simões. 

P a d r e . l a c l n t l i o 

0 mou visinlio Roberto Dias do A11-
drado estovo enfermo cerca do um an-
uo, e, tanto eu como nquelles quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetlco. 

Dcsilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o -Ulixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus meperdoo cm dizer que, se não 
fosso eu testemunha ocular dcslo fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

0 Ellxir M. Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bemdito seja o senhor. 
PADHE JACINTIIO E . TOUBES. 

S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tolla & Comp., rua do S. Bonton.il . 
[alt.) 30-3 

P r o v a s 

Dois anuosoom uma porna inchada 
o 11111a erupção liumlda 11a mesma, com 
todos os curativos a tempo c horas 
som sentii melhoras, ó para doscoro-
çoar. 

Experimentei o novo romedio Indí-
gena o—Ellxir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, e sentindo mollioras, 
continuoi a usal-o até ficar completa-
monto curado como estou, Abençoado 
mcdicnmento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
AUGUSTO CAI.UEIUOS DE MIUANUA. 

Deposito cm S. Paulo—Peixoto Es-
tella A- Comp., rua ilu H. Benton. II . 

(alt.) 30-2 

CAVALLOS-vendem-se dous muito 
bonitos o mansos para sella, a 400? 

redacçao com 
2 0 - 1 8 

cada um. Carta a esta 
as iuiciacs lí. K. 

C O L L E f i l O MEi\D0i\Çl 
POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Instrwção materna, primaria c socini-

íta ia para o xe.ro masculino 
" V a n t a g e n s q u e o l l t o r c c e » 

Clima saluberrimo, capaz do robus 
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentnção sadia, abundante o varia-
da. Kdllicio commodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hyglone e da 
pedagogia. Corpo docente idôneo o co-
nhecido". Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogi 1 111 (dorna. Mu-
seu o bibliothoea escolares. 

Unviam-se prospcctos o outros meios 
do informação. 50—1 

Rua 45 de Novembro 
o • booc^ r — 

Este grande emporio de fazendas, impellido por mo-
tivo de força maior, entrou em uma franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo quasitodo o seu colossal sortimento pelo custo emui-
tos artigos sem reserva de preço. 

N B —E como não se trata, de «m falso pretexto unicamente para attrafur a treguszia, con-
vém notar que -emotivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de fecto para terminação áe negocio.. 

Não se pôde dar amostras para fora, porque torna-se isso impossível pela affluencia^e trabalho. 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PÍRÍ E MARANHÃO 

do m m - m k 
A 1* série d a .r)8' loteria dcs le imporlant iss im') 

p i ano será cx t ra l i i da , i n f a l l i ve lmcn te 

Sabbado, 6 de maio 
Cmn 4$ rccobom-so 12:000*000 por inteiro. 

Com 800 rs. rocebem-se 2-.10ü|ooO [>or inteiro 

H e n i o t l e m - s o b i l h e t e s p a r u l ó r n s o m c o i n m t o g ã o o o « p o d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o » » 

F I x x s l dLo Thesouro, ri. 
CAIXA POSTAL N. 152 

EiNDEUECO TELEGRAPHIC0 «AL1M1A. 

SÃ-O ÍPAnjJL-O 

l > e l e ; ; í i i r i a 9 
SlieHoii3*(> K o d p r i " ! 

IMMSTO DE POSSCILO I)E FUMO 

Na forma do decreto n. 1.203, do 28 
do dezembro do 1892, por esta repar-
tição sao convidados os proprietários 
o administradores do fiilxicas o depo-
sitos do fumo, tanto desta capital co-
mo das villas (1a Cotia, Itapocorica, 
Santo Amaro, •Tuquory, 1'enliado Fran-
ça, Nossa senhora do O', Conceição 
dos Guarulhos, Parnaliyba o outros 
logaro3 deste districto fiscnl, a virem, 
ntó 16 do mez do maio vindouro, for-
necer por eseripto declaração precisa 
da quantidade do kilogrammas do fu-
mo sahido em consumo, calculada so-
bre a producção do anno pamado de 
1802, afim de oirçanisar-so o lança-
mento para a doducçfto do respectivo 
imposto. 

O delegado fiscal, 
3—.'! Joaquim Isidoro Simões. 

C o r l l l l l l B C í".-il>i-i(-;«-
<•«o ( l e C i i l ç a t l » . 

ASSE.MULÉA GERAL EXTKAOUDINAItlA 

2* Convocarão 
Nfto so teudo reunido hoje numero do 

accionistas suflluiento para constituir 
a assembléa geral extraordinária, para 
0 fim do se tratar da continuação ou 
liquidação da companhia,do novo con-
vido os srs. acclonistas a reuniretn-so 
em asaomblóa extraordinária, para se 
tratar do mesmo assumpto, no dia Ode 
maio proximo, no escriptorio da com-
panhia, á rua do Commercio n. âti, a 
1 hora da tarde. 

Do novo lembro que para a assem-
bléa poder fnnccionaró necessário que 
sejam representados pelo menos dous 
terços do capital da companhia. 

S. Paulo, 28 de Abril do 18113. Jone 
Antônio Coelho, presidente. 

I V o r i n a l m t n 
Sr. D. Carlos.—S ihindo mc em uma 

perna uma ferida, fiz uso de diversos 
rumedios para eural-a, porém sem r<-
sultado algum. Tomei depois o—Kli-
xir II. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. L'so 
v. s. desta como lhe convior. 

4NTO.viu FAUANI. 

CiOut|i t i i i thÍa C o i n i n e r c i o 
e I IK I I IM I vis» ^':«ei«>iisil 

ASSEMBLÉA (iEUAIi FXT11A01UIINAIÍIA 

Coiieoearáo 
.vão tendo comparecido numero le-

gal dn accionistas para a assembléa 
annunciada para hoje, de novo os con-
vido a ròuiiiieni.-sD MU íiiüciilbléa ge-
ral PXlntordliiaiifl, tio dia l.»ilomaio 
proximo futuro, a 1 hora dn tanlcs no 
escriptorio da Oonipüliliirt, á rua José 
llortifaolo li. 7, para resolverem sobre 
assumpto urgente e de interesso da 
mesma. 

S. Paulo, 20 do abril do 181):). 
AI.KHRD» C. pEllEIIlA 

1 Mrv •tor-gcrítl, 
G —ti 

d<>i i i|>:t i ih i : i . I S o ^ y a u u 

ASSEMBLÉA OBRAI. onUINAniA 
Do oiilcm da dlrcctoilij (in f'"t"| a 

nliltv coMvitle OS síS. ílcíioliisias para 
a feunifto da assembléa geial ordina-
ria, qtio terá logar no dia 11 do maio 
proximo futuro, ao meio dia, no es-
criptorio central da Comnaphiiv 

Esta rcnni»e ttttt J)6r IliU a upro-
sctttRçtlü do relatorio, balanço c docu-
mentos referentes ao anno lindo de 
18!)2, e eleição do conselho fiscal. 

Do conformidade com o artigo 147 
do Doe. 11. 431 de 4 do J'ill'0 ('.c 1521, 
o art. dos eítituios da Companhia, 
ftfnm á disposição dos senhores accio-
nistas as copias do balanço, lista no-
miiiai dos accionistas o relação das 
transferencias durante o anuo. 

Ficam fliisncnrar as transferencias 
de RCÇOCS aié o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio Contrai da Companhia, 
Campinas, 11 do abril do 18IJ3. 

o pccrr̂ p.rlo, 

Antônio Alipio Franco 
1 0 - 0 

C o m p n n l i i » V l í t < ; á o 1 ' a n -
ÜMI Í I 

FORNECIMENTO DE CAI'IM 

Esta Companhia recebe propostas para 
o fornecimento de capim para o cousum-
mo durante o mez de maio. 

As condições acham-xe í dlípdPlçfto 
dos srs. proponentes, iio escriptorio da 
Companhia. 

8. Paulo, de abril do 188.1. 

PEORO ANTÔNIO BOROES, 

5-3 Director. 

S. Paulo Railway Company 
De conforniidadocomoquo dispOo o re-

gulamento do tarifas desta estrada 
de ferro, serão vendidos, para pa-
gamento do fretes o armazenagens a 
quo estiverem sujeitos, todas as 
mercadorias o mais artigos nao re-
clamados, existentes nos armazéns 
do Pury, conformo o catalogo publi-
cado 110 Correio Paulistano cno Diá-
rio tlc Santos. 

J. A. JLK VT, 
I<e l l oeJ|-o<» l l l e l j « l <ls> e o n i -

| u n i l i i s i , « l e v l d s i m e i i l e 
i h t c l i i r l M i i d u t v e i K l e i á 

10 de maio 
l i o r i i H 

Estação do Pá i v 

Todas as mercadorias e mais artigos, 
constantes do catalogo publicado noa 
l'eterid( ê jornaes (lesta «apitai o S;ul-
tos. 

(Jiicin so julgar com direito ft qual-
quer reclamação, podei-â faüoi a no 
Escriptorio da Companliia na, Estação 
da Luz, atétres (Pas autos do leillo, 
pagando as dcspoz.is a quo rstivcom 
sujeitos os artigos quo retirar. 

Qua ta-foira, 10 de maio iíc 189,1 

NOS ARMAZÉNS DO PAUY 
Pelo leiloeiro 

5 ; i S E R I E D A 4a L O L E I I I A 
E x t r a c ç ã o , s e i l 3 t > 8 i . c i o G c i e m a i o 

Quarta-feira, 
/ V h 1 1 

armav.ons d i 

nfallivel 
sa 

1 5 : 0 0 0 ^ integ-raes por 4 ^ 0 0 0 - 3 : 0 0 0 s por 8 0 0 réis 
lteincllc-sc com ponlaaliiladc ([ual<[iicr pedido desta imporlanle e acreditada loteria, ofíerecendo-so uma vuntajo-

nunissãoaos compradores de lOOJOOü para cima. 
Os prêmios são pagos sem desconto algum á ordem da lliesouraria. 

agente GASPAR MANGA 

3. A . L E A L 
50 ( i-io 

Pelo 

Agencia—RUA DIREITA, 20 
C A I X A , 2 2 3 T e l e g r a m m a — M A N G A 

C o m i t a n l i i n V l ; i e ; ' m l > a u -
l l s l a 

FORNECIMENTO DK ALFA PA 

Esta Companhia recebo propostas para 
fornecimento de alfaia. 

As condições acham-se á disposição 
dos srs. proponentes no escriptorio da 
Companhia. 

S. Paulo, 25 de abril do 1803. 

PF.DRO ANTOXIO BOKOES, 

S—V Director. 

C I . M O R I O C y n i i i n H l o 
• ' u i i l i n t a 

( ANTIRO DEI.AMAnF. ) 

Tina (lo Senador Queiroz n. Ho 
Este acreditadissimo estabelecimento 

do instrucçao primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ac-
tnal direcçSo (1o bacharel Silvio do Al-f 
meida (ex-dirotor do eollegio Ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustcadissi-
mns professores, ainda recebo alumnos 
internos, externos e somi-intemos. 

O edi f íc io é a q u a l q u e r ho ra d o d i a 

f r a n queado ás pessoas q n o t i ve rem in-

teresse e m o v is i tar . 38-18 a l t . i 

i i m o s o leilão 
Elegante conjuncto de .-uperiores mo-

veis do familia, ornamentações do 
gosto, importante p i s m o B'10-
y e l , para conceitos, espelhos de 
nrystal, lindo» qtjndn*5, loireaii-mi 
lilsíre, escrivaninha paríl senhora, 
guarnições de quarto c sala de jun-
tar, dormeusos, louças crystaes, por-
cellanas, serviços amoricauos e ar-
tigos do cópa o cozinha. 

i r . A , L i s á X 

Por ordem o conta de um dlstincto 
cavalheiro, quo segue em viagem de 
recreio, com sua familia,para a Euiopa, 
YçnderÃ «ra franco Ipilfo-. ppio qU" 
der, 

Terça-feira, 2 de maio 
115 I»«U-I««3 

Raa dr. Antonio Prado,'l í 

CONSOLAÇÃO 
Os seguintes moveis, ornamentações 

e mais objoctos existentes em sua con-
foHavcl r í̂ldnpfJa 1 M>»1o t Klepoir 
té mooiliâ austríaca com cspaliiarde 
palha, com lindas cantonciras de cba-
no, tapetes avcllndados, espelhos de 
crystal. jarras de porcellanu, etagéres 
(lo parede, mesa com mármore para 
centro, ditas para intorvallosi M o p e -
i ' I O f l l l á i l<» í » l e y e l , bureau-
ministre, secretarias, dormeuses, ca-
deiras com balanço, enfeites o tapetes. 

E MAIS 

Superior leito do forro com enxergfto 
inglez de motas e elástico, mesas para 
cabeceira, sólidos guarda-vestidos, toi-
lottos e commodas de vinhatico, lindas 
guarnições de porcollana, estantes, ca-
bidos, camas parn solteiros, serviços 
americanos para aguas servidas, espe-
lohs, tapetes o enfeites. 

RUFEITORIO e COZINHA 
Mesa com pés torneados, rico buffet 

envidraçado para louças, mobília aus-
tríaca, regulador (le parede, etagéres, 
mesas do abrir, jarros romanos, cana-
pés, poltronas, louças, eyrstaos, por-
cellanas, serviços para almoço, salvas, 
licoroiros, bandejas, superior licor 
ingloz engarrafado, serviços para vi-
DIIO o artigos para cópa o cozinh. 

Tudo a vender-se a quem mais der 
T o i - ç a fe i j- j i , V « l e m a l b 

Rua dr. Antonio Prado, H 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
•2-11 

Como estamos próximos á estação de inverno ode forma alguma desejamos 

algum calor-írio, prevenimol-os tlc que o nosso sorlimento de fazendas de lã, próprias para a 

á nossa casai 

Eimiuanlo a preços não discutiremos : a nossa divisa é vender barato, porque é 

que nossos freguozes sintam 

estação tio inverno, já chegou 

19 -
Fazenda?. 

j . 

RUA DIREITA - 49 
confecções, modas e armarinho 

RU IVO & COMP. 

na 

2.v-i> 

1.000:000*000 

EXTRACÇÃO em 6 de maio proximo 
Sendo esto plano um dos melhores qno se tém organisado, chama-se a attcnçBo do publico o dos srs. cambistas. As remessas para o Menor sito 

feitas com presteza, tendo os pedidos do I O O S O O I » para cima uma coinmissao razoável o os do Mi a 10OÍ slo isentos de porte do correio, l aia 
informações e pedidos de bilhetes, com o abaixo assignado. 

Pagamento de todos os prêmios íi ordem da Thesouraria. 

coi 
lie 
tut 

c 

C a i x a — 2 2 3 G A 8 P A R M A N G A 

Q O 3F tXJ i\ 

Eodoroço—IIAKG Ei 

- * — * — mmmrnm ^ÈM 
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o OOMMEUCIO DE S. P A U L O 

JOCKEY-CLUB 
Programa pira a 16" cjrrida, a nalisv-st domingo, 30 ile abril de 1803 

H - © H E I P Í F ) - G ) i E ) Í R . ' ' D M O I P A ® A H - O 

—» > OCC3 ( i 

I- í » A I * E O — I N I T I U M — l * i " o m ! o . n , o o » i n o 1- <• 
n o » — l > Í H t a n f l i i : I 4 X X ) m e l r o n 

AUIMAES I USO 

I Katy 4(5 ki los. . . 
a Arack 'ili • . . 
:i uavota IV • . . . 
t Oirondlno 4(i » . . . 

COUDKI.AIUAS 

II. 

C. M irci.il 
Cândido Kgydio 
C. rmii.ih.ira 

I » . V I * I 3 t » - I M P R E N S A - I V O I I I Í O H , M L » I » J n o 1 - e 

K t O S n o Si* — I > l « t t n i m i i i : I V O J » m e t r o s 

( Pavane 
i Dora 

ltigolctto... 

f>0 kilos C. Concordia 
r.0 » Knphael do Carros Filho 
i>2 » C. (JuanMi.ira 

F A . W K O - EXCELSIOR - I * i - « i i i ) o h , T«M> i n o I - o 
n o S C - — I > l » t n n c i n : l } < ) 0 i n c t r o H 

1 Gnaraciaba 
2 ci.-uio 52 
:i Italia KS 
\ V.indinha Si 
S l.ord-Like 82 

52 kilos C. Paranaense 
C. Marcial 
Pedro Amaral 
(!. Concordia 
I)r. J. H. de Paula Souza 

Calçado e mais calçado!!! 
TIfi IMITI 

jxjLiiIflii l li 
L O T E R I A P A U L O 

P A R E O - E X T R A - P r ê m i o s , MOO-5 n o 1- o I « 0 4 
n o Se- I k ÍM tnn «- i n : K K S O i n o l r o x 

1 Bruva {>2 kilos J. ( Imtonwim Nogueira 
2 Fmtain II-my .Vi » Cândido Ejrydio 
:t Farruco 51 » Raplnol de 15. Filh >. 

« o I * A . I * . E O - J O C K E Y - C L U B - l * r o m i o s , l : < t O ( > S n o I " 
c * 0 « . 5 u o I l U l a n c l a : I 1 I O » i n e l r a s 

i OldM ic 5(5 kilos C./. ! Minino 
J liet Ford íil . <:. Marcial 
» L.iurier 58 • C. Marcial 
3 Iracema 82 » Hapliael do Birros Filho 
\ Kvian 5(> » Cândido ICgydio 

F o r . a l l , H n l i b a c l o , « í > <lo «'oi-i-.-nl»-, n o m c l o - t l l t i . 

O T secretario 

I t . 16to a ( ; u i \ E l . 

) o c o < I 

J O C K E Y - C L U B 

Largo do Thesouro, 11 (em frente ao Correio) 
Ort proprlotarloj dosto antigo c bem conceituado estabelecimento t̂ in a 

sat sfacçio <1" participar aos soas numerosos frogaozoj o ao respeitável publl 
co dojta eapital o Interior quo roc.'h jram o contiauau a reeobor o quo ha 
do melhoro mais moderno 0111 eily.i'1 m, tanto para/ homens, comi paras)-
nhoras o creanças. o quo vonibm orno sompro pir preyai Intjlrammto lia 
ratlssimos ; som,)ro Inundáveis u.n projorc-lonir ao publici bois compras, 
dos ile já oflorecoiu osmo singular baratoza os cal.;i'loi notados na tabella 
abaixo ; 

s s a i s e r 5 

Botinas de bezerro pa;'a homens n rapazes, a I>Í o l i . 
Melásbotas do cordavílo para senhoras o meninas,a(ií o 7*. 
Borzegulns de moutons para meninos e meninas a 5$. 
Sapatos A ingloza para senhoras, a Oi e 7$. 
Ditos entrada baixa, salto baixo para senhora, a (1$. 
Botas inglezas, ponteadas, obra boa, para senhoras, a 10$. 
K indalias naeionaes para senhoras e meninas, a '.JÍ500 o 18. 
Chinollos charloto e caiado gato, a OS. 
Ditos do liga, a 
Botinas para homens-(.'. CI,AI!K. por I M ó O O O ! ! ! 
Kstes provos, podo muitos outros calçados quo pola grandu variedade n&o 

podemosjjjyneionar, causam a m ilor das sonsa','.'."-. da açtuaiidadu ! 

V e r p u r a e r è r 

A C M m j i W R , l . r - p d o l h e s n r o n . i i 

U m Í V o n l o n o c o i ' i ' e i o (alt.) :i-2 

QUEREIS f\ SAÚDE 
Ql ANDO c m f am i l i a se recehe-

rem visitas, e m vez de oITere-

á í f c i í r * * C(!|. I m i v e rmou l h m i MUI refresco 

(jiiali|iicr, ofTereça-se u m ral ieezio 

n l io do «i ;erro-(|iiina-I)islei i- q u e 6 

u m licor exi|ii isilo, prestando as-

s im u m f?i'anile serviijo aos seus a m i -

fíos, ass in i i la iu lo ao seu o iyau i sm-

i ima certa i|i iai it i i lai le ile ferro c do 

I j l l iu I. 

* V mi Ic-se ern U a s as i i l u w i i i s 

1'ara os pedidos cm pai tidas, dirigir-se á llrni; 

O V I O í & G O M P . 
A Ü K N T I C S ÍLE I ÍAKS P A R A O B I Í A Z I I , 

crwio, 318 S. PAULO Lidei a ilaS. Fniicisen, :i 

(alt.) 10 'i 

EXTRACÇÃO EXTRACÇIO 
2 P A R T E D A 1 7 3 

sabbado, 6 de maio, ™ 
á s 2 h o r > a s e l a t a r s l e 

Ú n i c a l o t c r i í i « » n i c [ i i í k j o i * í i i n a p c i i í í s O . O O O M l h e l o s 

Bilhetss à venda ern todas' as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

C H Ü o 

1 0 — Rua D i re i ta — 10 

D E T R I G O 
R E G I S T R A D A 

— K H I - J O S . 

M O N T E W I I 3 3 ? i : 0 

C O M P A N H I A 

ProjectQ d e m s c r i p ç ã o p a r a a 17.:^ c o r r i d a de 1393 ü 6 Í h O P a í T i e n t O S d 8 S Õ O P a U l O 

a r e a U s a r - s e e m 7 de m a i o 

i " . p a r e ) . — J O I j K E Y - C L I I Í .—Au i i i i a e s de i[ii tli[u c pa i z . I're- E s o r i p t o r i o : r u a l i p e i t a . 6 - s o b r a d o 

m i o s : 1:01)0$ ao I .• e á ' ) J } ao L2r D is tanc ia : á . 0 0 0 reccA O iNDfsri i iAi . 

me t ros . E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A Y E I R A S 

á . " p i r e o . — E X T I t A . — A u i m a e s de qual i|i ier paiz 11 to ins-

c r i p l o s n o pa r co Jockey-C l uh . 1'reiiiios : HDis ao l . ° 

B U E N O S - A V U K S 

Moinho do Commercio 

2 T > J t a ' M A a w - c ; A a o 

Hat.a farinha ó fabricada da p ira fl >r <V tri0' e o :;i• • •• I < 
das primeiriH marcaa de f irinha, rocnnh^cida c mii oSÍpr»i 11 j» ! - j * ; . 
consumidores, c >ino deinonatra a grande extracçà » q ie t»?m ir> 
por isso o cxcu9ado rccíuiiinoud 11-a. 

Ossaccos (jue trazem a :n»rci li B deverão trazer a tnar-. t s i; r t. 

VILL 1 MARIANNA 
>. •! i MIXITO.-' HA V lUADlíl 

13 7 

li n .v i pr.iprirt.Kio 
- an l 

- i • " n 

< ]U ÍO I ,K 

13 .1 , ! t Ç A O 

!., t..-l, vnilia : leirado o parado para receber w 

• ' . ..-.-ito pivli i ao respeitável puhlléo 
I:',m i.i..n;d<-t.i rct.irnia, ipier eni a-ssoio, 

1 III ... lio P!•'","•:•. 
! ; .•: , i p,it . . ' o s ilubres arrabaldes des-

il • ,. .i i;.| • va:-and.is, donde s« dosfrueta bol-
', , •• t ! i-l • ;• f.cnilias o fuiristes ; 
. . I i m pura faniiii.is <• para convales-

.,', i';p. m pr.im rt • I o-1|.> 8. Paul». <« 
a i . u:n i •! I- p-r.-t.' (I- '*'• •>»«»'»• 

.,1 e outra i|Un 
. I uiíi-. |.or '-VÜIn B» i-o i lo i-o , 

: s3i- 1 —Jim;i<- :"<<). 

^ Kj* 
M GO, 3 O 

•i: í B 

e 1003 ao Dis lanc ia : IOüO metros 

3 . ' p a r ' o . — D E U D Y - C L U H . — A n i m a c s de nua l i j i i e r pa i z , de-2 

aiuios. 1'remios : tt()'),ü ao I . - e 1 < » l > ao •2.' D istanc ia : 

1.000 metros . 

4." pireo.—IMTIL.M. — Auimaes iiacionacs de 1 aunos ipie 

não teu l i am «an l io . P r o m i o s : 0003 ao l / e 1205 ao 

2.- D is tanc ia : 8 0 0 metros . 

5 . - p a r e ô . — E X C E L S I O R . — A u i m a e s nae ionaes que n i ) se-

j a m de sangue pu ro e a u i m a e s nae ionaes que n ão te-

n h a m (ranho em d i s t anc i a super ior a 1.(i >'I i n d r o s . 

P r êm ios : 7003 ao I .• e 1 t o s ao Dis lanc ia 1.700 

me t r o s . 

G.' p a r j o . — C O M B I N A R V 0 — A u i m a e s de q u a l q u e r pa iz do :i 

a u n o s e a n i m a e s de q u a l q u e r paiz q u e não te i iha in 

f janl io nes la d i s t anc i a . P r ê m i o s : 8003 ao I .- e l(>03 

ao -!.• D is tanc ia : I 7 0 0 m e l r o s . 

A i n se r i p , ã o encerra-se segunda- fe i ra . I . de ma io , 

ao me io-d ia , na sec re ta r i ado Jookev-Clul ) , á rua l õ d e No-

vembro , OS. 

0 2.- S E C R E T A R I O 

f j C ' j 

l*;il 'l i c i l i i i l l i i i o <M>II1IIH'I'C Í<) <•!.! <)) !•;<! <• :MIH 

.Neste escr i p tono acce i lam-se pe l idos de cal v i i vem , I s | . | l s i i m i , ( „ s , , „ , . n . u d a r a m •>:•:: e M a l i e . 

cal ex l i n c l a , le lhas naeionaes curvas e de i m i l a . ã > ás de , , . , . i , „ « . „ i o <!:< m a '.los«- ltonii ' : i<-io n . I ü . | m r a 

.Marselha. 

Esta C o m p a n h i a o m m n n i c a aos seu fr . ' ;uezes q ue T ) . . » Q n n f o ' P I t Q V C k V Q 0 0 O 

os ped idos de cal , pa«os no aclo da c n e o i n m e n d a , são prom- J _ i l ü i U Z l C u 

p i a m e n t e sat isfeitos, s:il\.> os que se de.st iuaie:n a l i nha Mo-

,0 ,JAS I ,S VC7'CS , , U C S " A L " ; ESQUINA DA RUA DO QUARTEL 
( í on l i n i i . im a vigorar os pre.;os j á annunc iado .s . 
São P.iuIo, do tnr.rço do IHi':!. 

() lüi^enlieiro representante , 
L"I I."I a l i . H ' V ; i 1 I - I H O O E • ! < • : • 2 S Í > : I I < » H . 

v i l S ! 1 \ 5 » ; n t A M E V n » 

O peronte, 
M. PHIXOTO. 

M 

H i 
ti '-A % i 1 ™ 
; - 1 - ' W f c 

1 •wv^mPã 

<>il«L«' <- » I I F i m i i i l l l - I I Í I « l i s | » » i s i « ; ; i o . 

S. Paulo, l õ do \liril de I81CI. 

3 
l l l—'. I 

R. de Aguiar. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6-RUA DIREITA-6 

S ÍCÇÃO INDUSTRIAL 8F.CÇÃO INDUSTRIAI, 

E S r A B E L E : i M 2 n o V M C A V E I R A S 

Ficam vigorandi, de 10 do maio eiu diante, até] ultorior avisi, os se 
guintes provos : 

Cal extineta em saeeas de liill litros—menos 0OO réis 
» » (10 • • •»> • 

• vlrpeni • • • OO kilos • 200 < 
Tijolos eoramuns menos li^uiKj o milheiro. 
Telhas naeionaes curvas menos 20Í000 idem. 
Cayeiras, 23 de abril do 1892. 

O oagonheiro-ropresontanto 
Franciaco F. Ramos. 

. I í . — A Companhia nílo se responsabiliza por qnobras ou faltas ipio 
níto oitlvo.im cspecillcadas nos conhccimentos. 

F. de Paula Sü¥a Pereira & Filfto c o C H E M M i m 
Importação, Confissões e Consignações (1, ! l h r i l ll(. 1H , : t 

1'nieos im;..i:ta.Ion-- dosaerodit nl V I V 3 1 1 » » i » «> I M I H T 1 » 

dl FERRAR E HOSPITAL VET3RINAHI0 
C I ' : i t V l - ; . M «« I J .SH^USf t—marca • Az d-.- Pau.- da The Wrex- j 

ham Iiiii;er Bôer Conipany, l.iiuitei!. 

C l i n m i o s I>nSi imi (> i — 111 fabrica i : r i l , l l í / l IH i-S. l 'e l ix j 

(irande d"posito do a i i i i m j i t » í »nr l Inml—B. I : t :-m. ' do ÍJO o 1-oí 

H O Y A L D E R B Y 

4 7 — L A H G r O D O A H O Ü C H S — 4 7 

I»Ir<M-los--««-r«'nl«-, í . . S í . l - i » ' ' f 

Paulf», pstalíeloiMiueiito luorhvi 

B 

A s s e m b l é i a g e r a l e x t r a o r d i n a r i a 

2 . " C O N V O C A Ç Ã O 

Nâo se tondo reunido numero suftloicnte dos srs. soeius, de novo 84o 
ronvidados a rounirem-so doniinKo, ao do corrente, ás (I horas da tarde, no sa-
lio deste Club, visto que, ile aceòrdo com o artigo 13, § único,, dos nossos esta-
tutos, íuncclonará a mesma com qualquer numero do sócios. 

kilos. 

C a r v ã o <2>i ivl í l l — 1' III.I': 111>, troj voz-ST n.MOIR t li, e U deu >sito I 
e a descarga em Santos. j Cni. a <• ..'beira quo • xi-to cm 

Agentes da Companhia d ' -.•gu:o< - litM-N MU» »* eontortos <|>I.s st? ;>•. lo.n do -J.I.- |M. I 
C o n i p a n y — ires. 39-11 Pensilo para eavallos. 

Rua José Bonifácio, 37 A1 

a i l i I s a m S 

I . A R G O DA SÉ - 3 
. li ! i - rlii.i n ' i ile fazendas apropriadas á es-

tai-1 i IV:.i. 

t: . .o' r.i -

par i i!.'s ic !i; 

dado de arli-.:-

-í•.|r»-~ .'oe v,'ii:|e:n p ir pré' k exi epcioiiacs, 
I . ir. de d ir eiilrada a LMande i[iianti-
;•!•• <•.-;. 'i'.ii:i de Paris. 

. ; ; : > i l \ i l •• • c l l l l . i s . I j ü l l i l i . i s i i v i r p l l l I»eH-

\o <i : i ) . 'n3 o-<i i ' Ü s o m :> v c n i l i i . 

íiíU TO r S / Í . I & COMP. 
5 - 2 

X _ j 0 . I " - Q O c i o . S é , C 3 ; , 

s a o P A U L O 
Kndere.-o lolenraii l i ic i : I.OUTAV—S. PAI LO 

Eliiir tonico de N O Z D E K O L A ' i a O r l a n d o Rangel 

Venda e compra <1- pavailose de rarros. 
I,iv'õos do oquitâ A') o aluguel do carros. 
Tratam se anima v,havp;i Io um cspi ;-ial:sta para >'.V-. 
DJIIS vetoiin irios amexos ao estib-Iocim.':!».. garantem >> erv 

e de noite. 
Ferram ijai'::ao.i s-> :.m I» '.!>< •<• sy-; na . : pre/x ri-:>i\. 

i.rt i 

f m m m i mu 
Umn^mm H m$A\ 

K s c r i p t o H o d e d ( s j > s i e h o s n a 

A l k i U í d e g a d c S a n t o s 

Praç i da Republica, 15 
S a n t o s 

ao 10 

-7 ĵ. P l lODKJ IOSO no enfraquecl-
v (Ty.̂ iW mento cnriliaeo, 11a surmenage, 

nas (lyspepslas, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças ilifficeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que se 

^g j quer I lESTAURAI t AS FOHÇAS. 

TOinCO-SSOONSTITUIlITE POB EZCELL3JICU. 

THE^TRO S. JOS^ THEATRO MINERVA 

M romt anhia íWím.i «h o1i;ris)opiris-c-».n>as ofi;;v(js c niigicis. »Ia 

C I D â D E D E R O M A 

1 OIIÜÍPMÃM SOUZA BASTOS 

Approvado pola Inspectoria Geral de Hygiene 

DEPOSITO GERA L : 18, R 'JA I)A AJUDA, IUO D E JANEIRO 

^ f f i ^ ^ s ^ s s s a s s 

Ern S. l'anlo, á rua Direita 11. 1. Comp inhii Paulista Importadora do ! 
Drogas. Vendo-se em tortas as plnrm .cias e drogarias. Ali. 50-17; 

Z E H ] 

De que faz par le a I* aelriz-cantora 

2 F 1 T _ J I Z 

(alt.) 

A r n p o n i ; » , 

Thetouroiro 

COELHO DE OLIVEIRA & COMP 

n 

F.APHAEL TOMBA 

< a t \ \ i > i : SLCCESSO 

H O J 3 «I minsn , 50 Jc nb-il H O J S S Í O í 1 K 

• t l a 25^' tP^-C-íA-C-ÜL-O 

Novidade 

I ' H i . n t » :><1.-- 1 . M. 1 ' a ü l K 

3>J de a b r i l , i H O J E 0 J I 

k Ultima representação 
i » i i ! u i i a , u u o u « 

Rua Tíieophilo Ottoni, 56; Hüa da Esperança, 5 
S t i o <L<* . l i i n t í i r o i M . I ' J > I I V » 

m r o B T u x n k - i: c o m i v s u r s 
G r a n d e depos i t o de a s s c c a r e ma i s g ê n e r o s LO pa iz 

V Í I I I I O M <5«> I t n i v o C O . 1 ; ; ! » 

4 i e r v e j n S .<> i v e n l t r n 
C o j ( : i i i i - E k u t l i i l o y | 

V e i ' m o i i l l i \ o l l y l ' i i ! l 15 I 

Nov i d ade 

M tis ii o i i" livs ' ila;ã), 11• i • sen i i i.TiM \ «I i '̂rau-
iliosa l».VK')Ül V MY Dl > .O ;11; \ ein í aelo.s e li >|u i Ir »-, mu-
sica ( h afrnil» 0 :T . ;V5v : i l . iuljlillailt 

O N O V O 
ORPHEU m 

3 1 - E u a E p i s c o p a l — 3 1 
Endereço telegraphico—COELHO 

3 . I P A T Í L - G 

V o n d n s «><»5* m ( r i < * i t < L í > 

Nos -2." e ; 

Í « r » . S . l>'/à'rii' i e i • 

' eouipanliia. 

IV >; >\\\S )?. K W-!\ \ \ . il uísi I . pela 
K. M ir.niM.ii, T. S.»!i illini e lo 11 i 

C O M MISSÕES 
r , o n 8 Í ^ i m < : i t n D o s p a r h i » 

& M A C H A D O 

\ui tiilTi. .H:!.'U:I la-feira, L." i l " , u n i I, 

o p e r a — A SOMNA.MIU L \ . 

. ) O6p ( i 

\ oi ir .tviüio i 

l ! i 'i1 >'r. i i ss imi revi-.'n ile c.islumcs |>irtu/uezos 011) 

ícln. e I > >[11 i Ir i • ori ,'inal I" SOUZA H\STOS 

T I M 
T S M 

18 brilhantes papeis pela actr iz PEPA 

\ i i u i e r v a l h il i -J. a i ac to a orches t ra executará o 

fislej.i I i I.I M)1 l '\n . l ST \. i ouiposii;5ò d o profess>r d a or-

i heslra sr. C u u l i a . 

N i liu il d i p-\-a será e.mta lap ir toda a companhia a 
marcha palriutic i de Vhl-UEÜO KEIL. 

H ,1Iin;<«lpo«•oncpptiwtn <• «l ipcetop «In OPCIKMIPII, O . I am l i i a s e .1'M H l i o r . m e I I I R I » «»m p o n t o . 

C5 j C ' f y j py M Â 7-? ã n n hillictcs acharn-se á venda rn laivo d:> itosario, PREGOS— Camarotes eoin 5 entradas, :i«»SOQO; cadeiras, 

J . . . . ) , ! , „ - * 7 ° U 3 * V d e Mu •. .••' W agenc ia de loterias, at • ao me io-d ia e depois , n a b i l he ter i a 3S! ) : ) i ) : í ia ler ia , Isr ,00 . 

Knderc;o (elegriphu'.-'ta'iiaijÒ ' " "' ' "Ta.^i d. orroio n. .v. j do tlieairo. O. ibí lhCes, á veinl t na agencia de loterias Sampaio Coe-

*',A •'•f*T'.r>" Os especlaculossão inlransferiveis, ainda i|ne chovi. llio.a rui 1 r» de Novembro, até ao meio-dia e depois no 

' | )P|HIÍS do espectacilo ha honds para Iodas as linhas. Iheatro. 

m 

a 

TlbíHiir 'i ifff -friiir•̂ •--•-n*.--̂ -» — . i un f i i •• i i i r ü i ü f c i r i r iiiifi • r - i 1 •• ^ ^ — - -

m 
'•ífft - jã| 

| 



• 'i V * 

O Í A > i U i V i l i i u a u ü i i JL ' j t V U I J U 
• m m m m h ü 

^Mudos, amazonasbci?acos ta trio 

p n r o B E \ H ! ) I 5 A S 

Proparam-so sob medida, na alfaiata-
ria Ah üaprice itcs Hínnmca, á rua de 
S. Buuto, 80, onde so oncuntra o mais 
esplendido o variado soitimento do 
casiniiras finos o apropriadas. 

Contrn-mostro especial, ultimamente 
contractado 110 Itiodo Janeiro. 

20-8 

J J r , - F e r r e i r a B a r b o s a 
fTWF 

E S P E C I A L I S T A 

oniarlos. moléstias de senhoras, syphills, ele 

Consu l t o r i o—Largo do Tlie-

souro n . ('», das 11 ás :t da l in-

de. Rcs idcnc ia , r u a tia Li her-

dade n . 140. 

T c l c p l i o n e , í i J I í 
ao-ia 

A D V O G A D O S 

OS l>KH. 
ESTEVAM DE OLIVEIRA 

E 

ARTHUR CARNEIRO 
01—RUA 15 I)B NOVEMBRO -Sl, 8. 1'nulo 

00-l(> 

2? T A B E L L I A O 

O m i . KSTF.VAM LEÃO BOURROUL com-

mímica aos seus amigos o clientes u ao 
publico quo, nesta data, transfere o 
•seu cartorio da rua Marechal Deodoro 
u. 12, sobrado, para a mesma rua. 
n. 1, no pavimento térreo da Sé Ca-
thedral, local onde funecionarain as t> -
pographias da União Cathotica e da 
Opinião Nacional. 

AUi será encontrado todos os tlias 
uteis, das novo da manliil ás cinco da 
tarde, paru todos os misteres do sua 
profissão. 

S. Paulo, 22 do abril do 181)3. 
30—(i 

1 1 
1>ESI»ACI ! .\ V t K 

SANTOS 

3 — I I I A HIIAZ CUBAS — 
2Õ—;> 

C o g n a o M a r s a u d 

uairaii 

O melhor e mais saboroso COGXAC 
alé bojo conhecido na Paulicía 

UVICOS I l i rOUTADORKS 

P i M E N T E l & S O T T O 

R u a d a E s t a ç ã o , 51 a 

ANTIGO, 31 
(l)0-'iSllt.; 

I lès l ias dos P u t a o do Fsíomago 

Febres e moléstias de cretoira* 

C l i n i < * : i i ! o 

DR. ALENGASTHE REIS 
Consultorio: Kua do S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás 3. 
Besidencia : Largo dos Uuayanr.zes, 2. 

30-23 

MESCIAL 

Pessoa habilitada e que dispõe de 
alguma» 'noras offercce-se para fa-
2er pequenas escriplas. 

ilnrta.a esta rciiaceão (•'. II. 
• 1 

Pechincha 
Devido á grande falia de bacalhau 

qu i ha no mercado, resolvemos 
vender 

S a r d i n h a s e m aze i te 

S a r d i n h a s . e i n t e m a t o 

A 3 O O R E i S A L f t T f í 

Para grandes porções fa/.-.io abnti-
mento. 23 

Pimsnlel & Sotío 
Successores de liorges, P in icn-

lel Pires 

E U A D A E S T A Ç Ã O . E i A 

Dc eanna para, roctitleada, com 20 
graus e álcool ratificado, com 90 grau: 
estão á venda na fazenda Pirupitinguy, 
de Carlos Teixeira Englor, em Vtú. 

20 (1 

FOLHETIM 

O 

Rei dos Ciganos 
l'o:i 

P l ) M LU T E R R A I L 

PHí L O G O 

O? THF.S0UR0S DO I>I US 81VAM 

s v 

Nem Cynthia, a joven rainha 

do3 «zingnri», nem Nathaniel, 

o homem «In fuinha, nem Me-

gathor, a velha bohemia que 

\ elidia philtros aos apaixona-

dos o venenos ans herdeiros 

iiipaeienl''?, nem Elpsy e Diuali. 

onsas duas irmãs gemeas da 

tr ibu, f|tjn t inham sido eivada 

com João da França, podiam 

vangloriar se d e t e r lido na al-

ma ambiciosa e profunda do 

futuro rei dos bolicinios. 

Mas tíamsão sabia tudo. 

J o ão da França tinha-!he di-

to u m dia: 

— T u és um cão fiel que eu 

procurava, e nunca terei se-

gredos para ti. 

Quando o mancebo chegou á 

4J> — 

V - G 3 3 - G 3 ' Q j 

U l :- ; ju :>3 joe ••. 
Q u e i j o HUlHMo. 

m i n e i r o . 
I . e l l e i l e f i i z e i i d » . 

15-10 

S E M E G U A U 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 < 

Extracção-9 de maio cie 1893 
Esta impo. tante loteria, cujo plano é. sem contestarão, o melhor que até 

boje : um oriMiii.-ado nas |.i:"i ias ilo I5ray.il, ilistiibue -34». -3 3r'í> p:(- nios 
11a importanto somma de 0-'-l:ilOOSOOO, como verifica-se pelo plano impresso 
nos bilhetes. 

Pajra-so o dobro se se transferir. 
Todos os prêmio são pagos sem desconto. 
Os podidos ilevem ser ilirigiili.s aos agentes, 

Veneravol 0 dom do Carmo 

O abaixo nsslgnadu, procurador da 
Hgreja de N. Senhora do Carmo, pela 
presente faz constar a todos os carís-
simos irmãos e Heis devotos quo na 
sogunda feira, 1.» do futuro me» do 
maio, principlarfto onl ndssa egreja os 
eXercicios do Sagrado Mez Marianno, 
quo terão começo ás G 1 '2 da tarde. 
As prédicas de quintas o domingos se-
rão feitas por distinetos sacerdotes. 

Visto ser uma fosta meninien'0 
í tieulnr, qtlo lúiil jiõr são o único Um a 
constância na devoçAo da Nossa Milo 
Sâ., pe; t aos irmãos o devotos para 
concorrerem com seus dona! Ivos, que 
podam sor entregues ao abaixo asoi-
gaado, ao Irmilo Hoitorid Q. lio Minlti-
tld ti a ii'nlft d. Maria dos Anjos Vas-
concellos. 

S. Paulo, 27 do abril do 1893. 
3—3 Miguel Aliegro. 

. Coiipailiia S. Paií'o Co . s t^ka 

|T( ' i l l 'OKO IE l I l I l l O <-0111 II 

|>ii i> li i i « V i i i ç à o 
r i u i i i - i i ü ) 

HOXDá 1'AUA S\\*T'AN'XA 
Trafego provisório entre o largo do 

Uosario e S,int'Anua, a vigorar de 1." 
de maio, das 3 horas e 20 minutos da 
tardo em deante : 

SUV I ES I 
y.T i U L . 0 C.isa do totnit , 2 t 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a w n t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

3 a i i i e i d ' A b r e u & C o i n p . 
S . P A U L O 

tu 

i 
Partida* <lo Largo ,,u A m , 

uo Itosario , 

Sociéíá Génárale 
d: Trüs|ia;1s M ' « i « á va;iriir k toillo 

í » V A C O J S 

Esperado em ll io ile J a n c i m a lé o ilia í de maio . saliirá 

di s l ' p i't i depois da iu üs. icnsavel demora para 

U i O 51.2-: c V A X K 

r»r< o r^A- • lim Paulo. Karl ValaisS. ('.., rua ,lo.-é l!onifacio,25 
U S a g Q U t õ S . :•,,.„„, . . I.", de Novembro,17 

5.20 5.55 
0.00 (J.3Ô 
(1.35 7.10 
7.15 7.3(1 
7.50 8.25 
8.30 9.05 
11.05 (1.40 
0.15 10.2(1 

10.20 10.55 
11.00 11.35 
11.35 12.10 
12.15 (2.50 
12.50 1.25 
1.30 2.05 
2.05 2 40 
2.15 3.20 
3.20 3.55 
1.00 1.35 
1.35 5.10 
5.13 5.50 
5.5) li.25 
1130 7.05 
7.05 7.40 
7.1.i 1: tf.20 
S.20 1: 8.55 

As passagens ser,Io de 2"0 réis por 
socvílo, sendo a 1." ate a Ponte-tírande 
o a 2." da Ponle Cirande a SanfAnna. 

Só serão validos na seĉ áo de Sanf-
Anna os passes emittidos pela Com-
panhia S;\o Paulo Constructoia. 

•:H de nbril do 1S9I). 
(1 (lirector-gereute, 

'0 — 2 Alberto Ctililas. 

i í ambu ryo-- S i i d i i i no r i kn i i i s-
c h c l»uii ip(Holi i l l(«l irls-Gc-

s c l U c l i a l l 

S. PAULO ASBNTVa 

O i a p o r I ( upa i ' I c u 

Capitão F. Kior, saliirá a 3 do Maio. 

O v apo r Ai* ;|cnl lua 

Capitão Meyer, sahlrá a ia do Ma'o. 

{) vn|$oi' l í í l l i tu 

Capitão Scliroiner, sabirá a 17 do Maio. 

O v a p o r S a n t o s 

Capitão J. Kroeger, sahirá a 24do Maio. 

RIO 
I5A1II \ 

LISBOA H 
HAMBURGO 

. W 1 S O 

Do ora cm iloantc aecoitam se pr.s 
sngeiios para Hamburgo. 

Todos estos paquetes levam passa-
Çeiros para as Ilhas dos Avore«, Ma 
tlelra, etc. 

Os proços do passagens do 3.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. I20?000. 

Passageiros do 3." classe só podem 
embarcar no llio de Janeiro, i.té 
gnn-.lu onleiil. 

Pai a passagens trata so com 

• I. I I . V C l l 

18 liUA 013 S, BUNTO —18 

S. 1'Al JU") 
12-11 

MALA REAL PJRTüGUEZA 
SAIHUAS PARA A EUROPA 

Mcfi.'AMIIMRK,llutis do maio. 
MAÍ.AXIIK, nleadda do Juiil-o. 
ih:I ou í oRTi NAI., principio dd Jullid 

PAQUETE 

Coiumandanto RAMOS 
Esporado na dia 2 do maio proxlmo 

futuro, sahirá depois da indispensável 
tlenniia pilra 

A i i l i i e i ' | i l : i 

com escalas pelo 
E*3»» d o . l a n o i f o 

SSiiIi l í» 
ü V i - K ü n i l w e » 

o L i f i l i o a 

Para cargas e mais informações com 
os agentes em 

M ITOM 

G a r d a e r Ra f f i os ^ Cf imp. 

RUA 24 UH MAIO, 2(1 

B n z i l « R i v e r Plaio Kail 

LINHA LAMPORT it llul.T 

<íi p a q u e ] i ' 

L A V E L O C E 

K á Y I M % - O N E I T A L I â N â 

(I VCI-OZ VAPOR 

<3 • s i o <53:t ' i <!:" m a i o <> <!«> Càão <Jo 
. ! ; • ! ! ><3-Í> S!<Í <5ú< l i <i<> S1IÍ Í-13UO ü i e x 3»:«J-J» : 

G e u o v j i 

C O i l l i '»r*:i l í«r, ; > " ! n 

São Paulo Railw.iv Cumpany 

11 i P P 01) R O M O PAUL ISTANO 
CORRIDAS 

Para os dovidos Uns faço publico quo 
ws domingos em que tiverem logar 
as corridas no Ilippodromo Paulistano, 
os trens especiaes correm pelo lio: lí-
rio seguinto : 

1'AUTIDAS 

De S. Pauto c li a : Dj ][ij>i>i;»tr<imo 

Subirá do Rio de Janeiro cm 7 de 
maio pára 

N E W - Y O R K 

Ksío vapor tem magnífica' aeeoiunn-
dações para passageiios do 1.» c 3." 
classe. 

Sendo as passagens toma-las de San-
to', a pas-agem deste I igar alé no 
Rio d • Janeiro é paga pela ngone'n. 

Para inforniações com 

F . í i i i i í H i s h w i í l o i i s p . 

10.10 M 
11.111 • 
11.40 
1*. III T 
12.40 
1. III 
1 .10 
3.30 
4.(IU 
4.30 -

io.iíõ 
11.20 
I I . õõ 
12.20 
l i . iM 

1.2Õ 
1.0(1 
3.1.', 
4. lã 
1. 4ã 

H i l l i e l o s <Mj>;>elae< « lo 
i<l.-« f v o l i a , 1 Ó O O O 

Superi leiiiioncia, S. Paulo, 25 de 
abril do 1S93. 

I V i l l i a a i S p e e r x , 
V \ Snperinlendente. 

B a h i a í 4 

P e r n a m b u c o 

T i l-.s os v ipore I '>l i companhia são illumiindos a luz cieclrica e 
f,««tu as viagens mais r. jii ! o regulares. 

N prec i i ! p i - e-lá incluido o vinho de mesa. 
i>ara p;i.= o;;ciU c tiiaís informações, Irata-se, cm S. Paulo, com 

" j - C - Ã D - ü H X C - ^ O ' ^ A ••G}A'í"sf;£ >&. C - Q M P . « 

l i ü i l d<» 1 'osar io , I \ 

fu i Santos, com S 

A . F i o r i t a & C o m p . 

E&i: 8 A S T O A ! * ' T « X I O , l « 

L i n h a B e n c b i n o l & S o b r i n h o 

VAPOR PORTUGUEZ 

U: 
Esperado até ao fim do mez, s.iliirá 

paia 
l l i i e n o s - A y r e s 

depois ila indispensável domora. 
Recebe passageiros dc 1." e 3.® classe. 
Para passagens e outras informa-

ções, com os encarregados da agencia, á 
Praça da Republica n. 19. 
3 2 

(I PA iU, 1E 

sahirá de SANTOS no dia 2 dc maio 

para 

< t i o «l«- . i a n e i r o , 
le.-t i t ;» , 

a a i a l m e o , 
S S a r r i õ , 
S . V i r c n l e , 

C a l m a » , 
il , Í K h o a , 

W i m l f i a - n j i l o i i 

O P.\(;UETI5 

sahirá do RIO 1)E JANEIRO para os 
portos acima, no dia Ki de maio. 

PAI1A INtOllMAroLS K l'ASSAOKN3 

•C A 2 A -íí >P -O í í 

RUA DE S. HENTO, 41, 41 A o 43 
10-10 

Assomb i c a s •|«,í'a«is 

!•; iíoconvocadas assomblcas goraes : 

D. (! enpnhl i P.iulisti do Vias Per-
r,M-1 l'l.iUo'3, para o d a 30. 

I'. r,i;opinlii'i O ,:nm •lei > e Iu.linlrU 
Nacional, jura o dia r ih tnaòi. 

IH i.'oin| anliia Vi li jtiyráik, para o 
oe sia > 'lia. 

D • ll,i'ica lí instr.ntor e Auxiliar 
Jo Uiboiráo Preto, pira o mumno dia. 

P a u t a 

Pauta win.innl da Airii:i1-*gi e II sabe-
doria ile Itenda», di !• a 0 i j ui i • : 
Café bom l»'*l kllo 
Café c:colha Ji(» » 

Pape l m o e d a 

As notas do govorr.o do 100/1100 e 
500SOIÍ) 5> estampa o quaosqiip.r sé-
rios, a? iln iiill o 20(1» 'Ia (> • oslampa c 
»< dcS0/)di7." são trf cuias no Ban-
co da ttcpubilca do Brazll e no Poi-
co Uniáo do S. Paulo, som desconto, 
alò ao do Junho ur. xinio futuro. 

As notas da -'0I)S%U d i eslnmpn 
não tcin mais valor. 

As notas do U ««> o ãOJOOO da õ' os-
tatnpa do Tbosouro Nacional sã > tro-
ca'iiia na Cacca <tn Ainoi-tizvçáo, dc 
nccordo '̂otn a tabt;!la soguiatc : 

11193 1$(M)(» | r.O.^MIO 

Jautilro 
l''ovor«:iro . 
Março . , 
Abril. . . 
Maio. . . 
•IdllIlO . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Sotombro . 
Outubro 
Noviioibi o. 
Dozonibro. 

4.) »/. 100 ItOO 
IVI r,."io 
••iro r>0 ! 
-,.')! i .1M) 
i>ii i pi ) 
tíio ano 
700 300 
7Õ'I -.V) 

-JllQ 
s:,o ir.o 
a o 100 
950 5 } 

"I I.ISIUO 
'if.riyi 

•jr^ oi 
-.'".fiíiO 
30Í I.H 
Il i-JÕ II 
3")'j 00 
37SÕIII 
io.j «o 

|õí».| 
•lõallO» 
47S-VJO 

aosuiio 
•il.tõlKI 
•S,$ via 
í i l ã n 
'io.lili 0 
n.Sói'0 
lól «O 
I-.'.') Via 

7S">'«I 
lyooii 
•Jjõ 10 

notas .to -'og Kll. verJo^, »'rip a.h 
c.,doBnmso do Bcazil, torão cin Ja-
neira do 1S118 dosvint'1 do 1 o;o. o <ln-i-
to par diantB po.--lo.i, 5 ojo inra*ül-
mcnl,(3, até oxtm^air üo no v.ilor to-
tal. 

Todas aa notas do Thasouro du qoal-
qaoi o-latapii, carimba l»s pai.ih ban-
C09 oiniaponí-i. aã i tr.aoa Tis uai to i -
c iv<>9 baa'ou ou nas a fone1 i* a('í 30 
d.a J a li lio praxlm a falll >. 

CA . t l I t lO 

S. P.an'o 3o dc abril (Ir H.13. 
A< tr.sa^ .(ilitaJ is li a.teai pelos b u -

COS ' o íllll í. tl'll' 08 : 

r.o.anoN nwic 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisli ia e Porto ... 
New-Vor'í 

ií 00 diaa á vi-itft 
II 3 

UM) 
1.(3) 

COMMEI:C:O N IXOC.STIIIA 

Londros.... 
Paris 
Hamburgo. 
Portugal .. 
Italia 

l̂  1 I 
í ',s 

1.017 

II t 3 
Sãl 

I lúi 
RjJ 
l-.H 

II 
ÍÕS 

l.oãó 
•t:!2 
•s-.O 

iiarrisa üank 

Londros r ','1 II 
Paris 81! S5s 
Hamburgo 1.(• í 7 l,oõ< 
Itália • — 
Nmv-York — IHSl) 

OlJàt isheo 1. olon livorani poli 
manhã a tabeliã il i II 3 1 a ultima 
adoptada 111 vo.ipera, i|u* rctlrarain 
pouco dopols. d 'vato úi noticias poli 
lie s rccohi's do Uo. 

Todos os cstabalcciiiKo.t n sücadiros 
coasorvírain-sc rctiah'd is atá á uma 
hora, om qae nlIlN eain as tibo lis 
acima, i]ua r ram m ntidas sem a! o-
rarüo duranto o resto -Io dia. 

Foi pequeno o movimento, havendo 
pomos lomidores [ ara o p ipcl hauc.i-
rio. 

O morcada. que oslive.a indecisa do-
rnnle o dia, fechou nas mesmas condí-
tõ\s3C bom que uni pouco ina:s fina'. 

lá1 n Sanlo» accontuou so ainda loais 
4 bai\a da papel particular, (|U8 á 
tard-' i r ; colado a 11 5/3. 

!«!)«•« in mu» 

llio. m 
Cambio a H l/ i 

S.t.VlOS, il> 
OAP4 

I Oart comm. 
Com ao »/o 
Lavradores , 
Oommcrcio e Bhü,. 
CoiiBti uct ar e Agr. 
" Paulo 

10 ol7 saccas 
15 000 » 

l.'S lll) 
lil.dll 

Kitrarain . . • 
V inder iii-se . . 
Et noacu • . • 
l'riço 
Oaspaíhftdo , , , 

Morcado firmf. 
Para ea bons lotos a base foi da I3|ji/)U. 

Não lia procura para liles biixd'. 
('íliiliio II 3/S 
Não houve v n Ias do soberano'. 
Alfandog.» ledleü hajfl W.OiJfoj.'. 

Uni l>arrn<lorcs nn m e / d<1 
A b r i l t lc I»'.>:» 

Sca. café 

IU Sl CARMO & c. 
Para G. r.ovã 72ò 

,. Ni w-York 4.oo8 

KA11L VALA S & C. 
,> Genovd 
n llambá go 
» He-,'-York 
» R Iterdmrt 
» Antuérpia 
COMPANHIA LACERDA 
i» tlonova 
» Itiinbirgo 
n Muríilllia 
» () rau ^ 
» Ilavre o Opção 
» Antuérpia 

COMPANHIA CENTRAL PAÜLISTA 

•r>00 
4. õoo 
S.7oi 
5 oou 

íbo 

35 i 
7.000 
ti ooo 
a.aõi 
1!>.7O5 

2 «no 

» Gênova 

ANTÔNIO Attl.IClNO : 

» GcnoVa 

TLIEODOIL WII.L.E & C. 

» Iliinburgo 

8, BTOFFREOEN & C. 

o ttunbífgo 
ii Ne w-York 
n llavro e Opçío 

II. UAFK11S & C. 
o Hamburgo 

& c. 

25 

2 512 

1 12' 
0 (10' 

3 52 ( 

1 Ooo 
15.40o 
2 ío . 

2 -">' 
Ooo 

MAIjMANV, oia-p 
ii llainl ilrgo 
» Nmv-Voik 
» llotterdain 
n iria i il \ 
» Londres 
AUbOl I.I.r imOTIlKRS. 

.. New-York ».?37 

HAIltl, It.VSU & C. 

>1 New Y rk l.UOõ 

Kü J01INST0N & C. 
II New-York 4 
ii II itnburgo 3ão 

A TROMMHI. & C. 
« Now-Yoik 1.1.11 

I10I W011TI1Y, ELI.IS & C. 

» N.nv-Yeik I.oOT 

J. W. DOANK & C. 

n New-York 3.3 2 
u Linlr i» 

ZEltllENNKR, 11UL0W & C. 

II New-York 3 ono 
» llamburao 47o 
» Antuorpia l.Ojl 
(iOETZ IIAYN & C. 

II New-York 1 ei n 
» Rotterílam 577 
» II ivrn c Opção 

II Ant lorpia l.olifi 

JOHN HRADSIIAW & O. 
» New-York l.lfil 

AUGUSTO I.F.UHA & C. 

II 11 tvroo Opção I.CÍO 

BUARÍIUE & (.'. 

II LLIVRA e Op.-flo 69!) 

PLOR1ANO FKIIRFIIIA & ir.MtoS 

n II ivre o Opção 2o(1 

NOSSA!' K ít C. 

II II 'ttordain 

D 111 via 

Al.tlKÍir KUSSNKIt. 

» It.iterdain 

II. woi/rji: í; c. 

» H imburgo 

3.ooo 
l.: 

l.:il-

Sa l i L I a s 
Para Europa 

Vip. il. nonario 
Vap ali. nrlflraiii) 
Vnp fr. flourijogne 
Vap. fr. Ville ti'1 Hntarin 
Vap. ali. Cintra 
V.ip p i (. /("i i' • I 
Veji. ali. Î ssnbtin 

-I iigal 

Vap i- Moziirl 

Para os EiLidos Unido.-: 

Vap. inu. taxrell 
Vap. ÍHK linrsrl 
Vap.ali. t'itlitlll'1 

Scs. ("n '< 

1 575 
ri '.'flõ 
4.«i0 

üi.IÕ'2 
13 3 f, 
:.' 117 

110 2 
21. 7õ'i 

•S7.IÍ93 

• s Cl fa 
lii 04ó 
31 

'.1.110:1 

50 333 

Soberanos 

4 à i l a ç õ r s 
Vr-nl. 

•.•08500 

ACÇÕES 

Coaip. 

(V . n i panhus • 
Paulista, ia tc i í r . 
I leni com 10 °/ü 
M.igv.ana, Inlegr. 
Idcin CO «'I "Io 
O n t r u l Paulista 
Meehanica Impo r t . 
Oeste Agr iooU 
L iz Stearica 
Su l l!in7.i'eir,i 
Clirist. lTal J i S t u p ako lT 
Fabr i l P a u l i s t a n a 
I n du s l r l s l do S. Pau lo 

Bancos : 
Credito l tcal , cart . byp . 103,1 
OomlM i0$ 

26 53 i(i.'l3 
— 2<e 

22 3 2(11? 
Ii-.(lj 17i'S 
1003 

17i'S 

l -"i fl 
703 

1011,3 
«03 

•103 
403 

180 

10*13 
401 

103) 

15''3 

1M)J 

140J 
70) 

7:1 
lll 
8) 

I0'«» 

I.KTllAH HYPOTUECARIAS 

Banco da C. fleal Kit 
União 

Ilitcnd. Munlclp. 8õJ 
APÓLICES 

Do Estado 1.0303 
Goracs 1.0Í03 ~ 

DEBEíJTURES 

Viaçlo Paulista 7oj _ 

N o t i c i a s m a r í t i m a * 

VAPdKi» «8PBBAD03 NO mo 

3) Dramen o osc , Uif-F.rick&cn. 
30 Nuw-Yorck, lleastl. 

VAPORES A SAtlIIt UO 1IIU 
30 áillloí, nensel. 
:;0 Santo?, Argeniina. 
30 Siiitoii. I.üuiltlil. 

G ê n e r o s papa c o n s u m o il iaci, , 
Aguardonte, pipa, 250,3 a 2803. 
Arroz da Igunpo, sacco , IHg n 
Banha Alves, kllo, 2»IOo a 2,3300. 

«ülarlstinvn 13700. 
«Matarazõ.1 ísnoo. 

Carno aocaa do llio Grande, 13200 
Oangica, HO litros tfrj „ -joj. 
Cebolas, cento, (131)00. 
F'ljão inulatinho, 100 litro» '03 

in. 
l iem proto, ICO litros 3 iS a 
Fumo superior, 1 kilo, 2flõ u 237IM. 
Fnrinlia esposlal, loo litros, 3;'}, 
Idein do Sanlo Amaro, 203. 
Mem do 2», 100 litros, HijfOOO. 
Idom de Santa Catharina, ao litros 

1(13 a 17í)o00. 
Farinha de milha, 213 a 2S.3 

..O.illinbas, uma -//JáW a 330-J0. 
Millto 100 litros, 1H3, 
Matio flflOO a 37iV). 
Ovos, «luzia, 2JOOO 
Porá, um, 123 a 16?. 
Queijos, um, 23500 a 3/JCWJ. 
Toucinho 15 kilea 1S.30:;0 a Ü9J0M. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço doa gonoros niais procuradas 
110 nosso morcado o 110 interior : 

Azeite llno de l.ucca, litro ?}ono o 
23'JKI. 

Dito de Gcinva, litro lj(>0o a IÇSIW. 
Oito em qu.artola 2401} a 2fio3. 
Dito cm ineia quartola 14nj a l5oj. 
Cerdss de linho sorlido, kllo, iss<Ma 

3J?00 
Ferucl branca 3fi,3 a 403. 
Slassas S"rtldas dc Gênova 113 al2Jí)00 
Morladella em latas de 2o0 graonnas 

IJ200 a 16300. 
nila em latas de 100 grainmas7(l0 a SOO 
Queijo Parinozão de I" kilo bftoau i 

8JOOO. 
Stocli llsb, kilo ISídO a 1S5íki. 
Vinho Tufcar.o ein quartola, 20)í a 

Vinho Toscanol|2quarlola, 1ln$a 1:10} 
Vinho Meriilional.quartol', l'.K)Sa2:oj. 
Vinho llarbcra, quartola. jw 1.3 a 3IDJ;. 
Vinho Cblanti em quartoin, "J258 a 2IIÍJ 
Vinho Toscano Alleatico, em 'uarMa 

300$ i. !?(1(J, 
Viiili-i Chianti. e:n frascos, .Marclasi», 

liocea negra, caixa de 12 frascos de |itr > 
.lO.üa 35$. 

Vinho Chianti, coin 30 frascos da l/i 
litro, 553 a (503. 

Vinho Mosoatto espumante, marj» 
S. Branco, 55$ a 003. 

Vermouth K. Jlartinazzi í< C." s.ij a 
253 

Ver.a inth Fi-a!o'li Gincia, 2••<$ a 3'2j. 
Veimoutli üe outras marcas. .'1S a 

22fiOJO. 

M e r c a d o F r a ne c z 

Azeilo Placai 3, v.-ri litro, duz. I .'j » 

Enl 1/2 lar", 2'3 a 103. 
Aüii.a de Sellz, 1K.1 a 521. 
Ameixas laia?. ISOM a 23000 
Beiieiltcllnos, 8°® a 
Blsoi 1110 Loo". porry 3JOOO a .1(200. 
OainarOesem talas i. /ia 2oS*Jí>$. 
Cognao Juip- llnhio. i-è"'11' a4í||'M0 
liiscnit, :173 a 3930011. 
Maria Brisard, 7>S a S13 
Fine Cbampague, Í56 a TiOJ. 
Gognac Marsaud, Hi3 a UIÍ3. 
DutMioy, »5J a 1111J. 
Marcas oâc conhecidas 110 mercado 

203 a 303. 
Cervoji, dúzia, lUJoon lõJOIO 
(.haitreuse, '.103 Iu igiviO. 
( bampsgii". Viuva Cl quol.l I5J a I25J 
Licor (>cán, 5H9 a 60J 
Cenelira, a 213. 
Manteiga, kllo, 1S1ÍXI a rijíKlO. 
M i-larda noriida, I S a 12JU0. 
Petit pois. ISO") a 1S200 
Riiiirn aa lamaica, 45} a 50J. 
V.qi.i- 218 a fns-. 
Vmbo l.orinnnt. 203 a 213. 
Ilordeauv d m., 153 a 20J. 
Vormoulh francoz, 2S a 3 $. 

G c a e r o s l ' o r l n;|iic/.r.s 

Maçado c a varcyi 
, litro A/eite doca-, l i t ro 23300 a 

Auiendoas 133M0 l 
A'|i'sie, k i lo 3700 ( 
VI'.' s, I a lxa SogiiOii ,. 
I la la l lnhaf , ca ixa 7£Hi)0 ^ 
C -lor.tu, la'a 9;o00 a 
Ctl iolas, cai:;a ínjoí lO a 

Fru Ias em laLis IS2IK) a 
Ki-jii*. iS kl lo» l4,3H()ila 
M .rniel lada, lata 1 EV-K» a 
Massa ne tomate , libra S»5i a 
.Noze , ki lo 1,32JO a 
Passas, em l|4. ar . M;;0*l a 
san l i nhas . t ia ir i l 2:S'TW a 
Idem em caixas a 
ídeiii em s i l i nun ra . lata <53000 a 
V i n h o . : ' Piirto pipa TOPgooOa l.fiflOSMfl 
V inho u r g e m , i tpa HinBOoO a 400Si)(IO 

h j r u Mo-catci c . 4nío00 a «J0300J 
l. lcoi vcrile, pipa 35()jü00 a IIKISUOO 
Idein branco, pipa 4."> igoOo a .'IIKIJIIOO 
Idein i-oiii. em caixa 2U3000 a 24JOOO 
Idcm 1'orlo regular em 

caixa 20£000 a 2S3COO 
I d cm l oin em caixa SSjOOO a ãi)|000 
Idcm super ior , caixa 4õsü(i0 a CuSifO 
Vinagro , ca ixa 1240111a isJOOO 

331100 
.'3 mo 
som 

:í.Ji»lll 
.-Sou 
,1.3.10o 
21.000 
isrym 

INJOO) 

IS100 
13.00 
2301») 
injiiim 
2'isocn 
:ns.i0o 

ii'-»! 

grata, Samsão levuntou-so res-

jieitosamenk'. como uni solda-, 

do diante do seu goiiural. 

—E's cxacto, Isatnsão--(1Í830 

João da I^rança —lia quanto tem-

po estás aqui V 

— Ha u m a liora. 

—Ninguom, no acampamen-

to, deu pela tua partida V 

—Ninguém. 

Onde "•!.''. o cairo V 

Lá adianto, ao pé d a q u i l o 

tamarindo; puciial-o-ei iiiaid de-

pressa do <)iu: uni eavallo. 

João da França sorriu-:<-.•. 

Tem cautela—diss-' cl le 

talvez a carga seja pesada. 

—Não sei -respondeu o co-

losso—disse-me de tarde: Vai 

ter commigo esta noite jttulo 

do tamarindo grande, no cami-

nho do templo do deus Nivali. 

e l e v a comtigo o car.ü iluia 

cultivador de ano;; . Oliedeci. 

srm perguntar o qir- queria la-

zer dclle. 

1'oni Fe poiiili ii .li.ãa da 

França- mas vou dizei-te agora; 

ouve-mc Samsão, <• vè se me 

comprehendes. 

-Farei todo o possível para 

isso. 

João da França deitou e 11a 

herva, attentou nas estrellas 

que começavam a desmaiar, e 

disse: 
—Não ouves um barulho de 

pnsso3 na direcção do poente V 

—Não . 

— E n t ã o conversemos. 

; liste carro que roubaste, 

ideve servir-nos paia levar-nos j 

um thesouro: ouro e pedrarias | 

; IJUU enriqueceriam para sempre 

d rei Jorge e toda a sua no-

breza. 

Os olhos de Samsão brilha-

ram dc cubiça. 

- ria 11111 mez — proseguiu 

João d.i França, (pie procuro 

di.i e noite es ;u thesouro. 

1'! encontrou o V 

João continuou depois dum 

instante de silencio: 

Os inglezes julgam-se se-

nhores da Índia; ttnaginam ter 

reduzido á impotência esta na-

ção vencida, mas não subjuga-

da, e que sonha reconquistar um 

dia a sua independência; para 

isso é preciso soldados e para 

haver soldados é preciso ouro, 

muito ouro. Ora, são os bon-

zos, cs brahmanea e os dervi-

ciics que /e impozeram a mis-

são de juntar, nccumular e 

guardar esse thesouro que devo 

servir 17T71 dia para emancipa-

ção d i Imí.a. 

Uma manhã , estava eu son-

tado ao pé dos muros de Cal-

cuttá, muito antes de ser dia. 

esperando (pie abrissem os por-

ta i Fu i velho bralmiano esta-

va deitado não longe de m im , 

couversando com uma mulher 

da sua raça. Fa lavam elles nes-j 

sa l inguagem sagrada, na qua l ! 

;:ó os saend. >tes são iniciados, j 

e quo eu sei, por ter pa-jado 

tres inezea 11a companhia dum 

brahmano proscripto. Nada me 

escapou dessa conversa, e eis 

o que delia colligi. Para ajun-

tar esse thesouro poz-se cm 

campo a índia em peso; o to-

cador da gaita, que extende a 

mão; a bailadeira, que dansa 

diante dos soldados inglezes, 

mediante ura schelling: o der-

viche, (pie pede esmola, o car-

reteiro indio, que trabalha 1103 

caca, todos emlim, levam o seu 

tributo ao primeiro pagode que 

encontram 110 caminho.» 

- Uin sacerdote recebe-o e 

junta o ás outras sommas (|ue 

tem j á recebido. De oito em 

oito dias, esse sacerdote sabe 

da cidade de tarde, caminha 

toda a noite e chega ao meio 

dum bosque; abi encontra ou-

tro padre que recebe a sua of-

ferta e lhe diz, Vai-te e não 

voltes a cabeça». 

— K — perguntou Samsão 

esse outro sacerdote o n d e v a o ? 

-Ksse afasta-se e vao ter 

çom um terceiro brahmnne, o 

(piai so dirige para um retiro 

mysterioso, onde se acha o único 

padre que sabe onde está o 

theaouro. 

- - A l i ! disse Samsão que 

tinha feito prodigiosos esforços 

para coinprehender essa expli-

cação. 

— F m toda a índia, lia só tres 

brahmanea depositários do se-

grede: tres biahmanes c uma 

mulher que, como a antiga ves-

tal, vela noite e dia sobre esse 

precioso deposito. 

— A h ! é uma mu l he r ! disse 

Samsão, especie de eclio fiel 

das palavras de João da Fran-

ça. 

—Mas saberei o segredo den-

tro de uma hora. 

—Como ? 

— Ouve bem. F m bonzo de 

Calcuttá (pie, de dia, se disfar-

ça em tocador de (lauta e que 

é um dos grandes dignatarios 

da religião de Uagavem, deve 

vir esta noite trazer ao brah-

mane soberano, ura dos tres 

que possuem o segredo do the-

souro. o produeto da.; collectaa 

feitas na grande cidade. 

— C o m o sabe que elle tem de 

v i r ? 

-—Ouvi-lho dizer honteni de 

manhã á bailadeira. 

— F sabe onde é o ponto de 

reunião V 

Na f on l eda Üeusa Amour 

davali , essa fonle que corre a 

dous passos daqui . 

—Hera sei. mas que devo eu 

fazer V 

João da França, pareceu re-

ttectir. 

-lanando ouvirmos \ ir o to 

cador do ga l t i , disse clle por 

fim, seguil-o-eino3. 

— I i depois V 

—Camit iharás atraz de mim, 

a cem passos dc distancia mais 

ou monos. 

- -Chut! disse Samsão. cur-

vando-se para a terra. 

João da França deitou-se 110 

chão e ouviu um barulho de 

folhas e de hervas calcadas pelo 

andar de uma pessoa. 

—Sabes, disse elle, em voz 

baixa, que imito perfeitamente 

o grito do mocho ? Pois bem 

fica aqui; quando ouvires esse 

grito, metter-te ás a caminho 

11a direcção do sitio donde elle 

tiver partido. 

•Bem, respondeu Samsão. 

João da França rastejou por 

entre as hervas, a té a entrada 

duma clareira, onde parou. 

Chegado abi, o seu olhar pe-

netrante interrogou o sitio, so-

bre o qual a lua derramava a 

sua prateada luz. U m a forma 

branca, que se movia ao pé 

duma arvore, attrahiu-lhe a 

attenção. 

O joven bolieraio reconheceu 

a \ este sagrada dos sacerdotes 

de Hralim. 

Ii' o brahmane (pie espera, 

pensou elle. 

Pouco depois agitou-se en-

tre as hervas uma forma par-

dacenta. e João da F iança avis-

tou o outro padre, o que toca-

va gaita o tambor nas ruas de 

Calcuttá. O vulto pardo cami-

íiiiíiu para a fôrma branca, que 

se levantou e deu dous passos 

ao seu encontro. O joven «zin-

garo>, coin o ouv ido chegado á 

lei ia. escutava com attenção. 

-<iue trazes, irmão '? pergun-

tou o bralunane vestido de bran-

co. 

— D o u s saccos de rupias, res-

pondeu o tocador de gaita. 

— D á cá e vai-te 1 O3 deuses 

que prote jam a índia e te acom-

panhem 110 teu caminho 1 

O tocador de gaita entregou 

ao brahmane os doirn saccos 

cheios de ouro; depois, prostou-se 

e beijou-lhe a orla da veste, 

curvando a fronte até ao chão. 

-Vai-te, repetiu o brahmano, 

e infeliz de ti se olhares para 

traz ! 

O tocador de gaita levantou-

se e desappareceu vagarosa-

mente pelo caminho por onde 

t inha vindo, sem voltar tuna só 

vez, segundo a recommenda-

ção do brahmane. 

João da França, immovel , 

não perdia de vista o padre 

vestido de branco. Este con-

servou-se por muito tempo sen-

tado no mesmo logar. esperan 

do sem duv ida que o tocador 

do gai ta se tivesse afasta-

do. 

Emf im, levantou-se e deu al-

guns passos para o norte. 

João da França respirou, en-

tão, l ivremente. 

— O diabo é a meu favor ! 

disse elle. 

Com effeito a lua começava 

a desapparecer no horisoute e 

o vento que soprava do norte, 

trazendo a João da França o ba-

rulho dos passos do brahmane, 

devia impedir este de ouvir o 

andar do «zingaro». 

Os passos do padre, lentos a 

principio, ecceleram-se pouco a 

pouco. 

O joven bohemio, que cami-

nhava de rastos, breve foi obri-

gado a levantar-se e a correr. 

A Iu:'. desappareceu inteira-

mente. J oão perdeu de vista o 

brahmane, mas ouv iu a sua 

corrida precipitada. 

O mancebo levou e n t ã o dous 

dedos aos lábios, e soltou uni 

grito de coruja, tão perfeita-

mente imitado, que o padre não 

lhe prestou a menor attenção e 

continuou o seu caminho. 

Era esse o siguul combinado 

com Samsão. 

J o ão da França seguia o 

brahmane, dizendo conisigo: 

A sua corrida é muito rá-

pida para ser longa. Apostaria 

de lium grado em como o the-

souro está escondido sob as 

m inas do templo de Si vali. 

A escuridaile t inha succednlo 

ao luar: mas era essa escurida-

de transparente das noites da 

índia, e as enormes pilastras e 

as altas muralhas cobertas (Io 

liyerogliphos do templo iinho, 

destacavam se em escuro 110 lio 

risonte. 
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